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AUTUAçAO

AOS 23 DIAS DO MÊS DE MAIO DO ANO DE 2024, NESTA PREFEITURA, EU,

JULIA FERNANDINO NACIF, AUTUEI A AUTORIZAÇÃo E DEMAIS

DOCUMENÍOS QUE SEGUEM.

SíNTESE DO OBJETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA IMPLANTAÇÃO DE

PAV|MENTAÇÃO ASFÁLTICA DA ESTRADA MUNICIPAL QUE LIGA RODOVIA

ESTADUAL Á[l1c-eso (FORTUNA DE MINAS) À ROoOvtR MG238 (CACH_OEIRA

DA PRATA) INCLUINDO TODOS OS SERVoOS, LIMPEZA E PREPARAÇÃO DO

TERRENO, ESCAVAÇÃO. ATERRO, SUBLEITO, SUB-BASE, BASE, CAMADA DE

ASFALTO CBUQ, DTENAGEM EM GERAL, PASSAGEM DE GADO (PASSA

OÃoOl BUETROS CELULAÀES, REVESÍIMENT9 DE TALUDES E SINALI7AÇÃ6

úonrzorurnr- E vERTtcAL E INTERSEÇÃ9 DA AMG-350 1.1315,364M E

INTERSEÇÃO MG.238 1.383,525MDE FORTUNA DE MINAS -MG' CONFORME

PROJETOS EM ANEXO.

JULIA FEKdPINO NACIF
PRESIDENTE DA COúISSÃO ESPECIAL
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FORTUNA
DE MINAS

DOCUMENTO DE FORMALTZAçÃO DA DEMANDA

@ www.Íortunademinas.mg.gov.br § prefeito@Íonunademinas.mg.gov'br

El Av. Renato Azeredo,210, Centro - Fortuna de Minas,3576Ê000 El(31) 3716-7111

1. DADOS DO RESPONSÁVeI peUe ELABORA-ÃO| DOr DtrD

Secretari
a / Orgão
auxiliar:

Secretaria de Obras Município
estado

Fortuna de Minas - MG

Nome do
requisitan
te:

José Flávio Oliveira Duarte Cargo/Funçã
o:

Secretario de Obras

E-mail: obrâs@Íortunademinas.mg.gov.br Telefone(s): 31-3716-7111

2. IDENTTFICAçÃO DO PROBLEMA OU NECESSIDADE
Os Munícipes para se deslocar da cidade de Fortuna de Minas sentido a Sete Lagoas, Belo

Horizonte e demais cidades da regiâo necessitam traÍegar por dentro da cidade de Cachoeira

da Prata, esse percurso é de aproximadamente 8KM (oito) quilômetros.

A Rodovia Estadual AMG-350 asfaltada é o principal acesso para chegar até o Município de

Fortuna de Minas e Rodovia Estadual MG238 que liga o trevo que vai para a cidade de

Papagaios, Pará de Minas, Maravilhas, passando por Cachoeira da Prata até a BR 040 que

liga Belo Horizonte a Brasília e dá acesso a cidade de Sete Lagoas.

Existe uma estrada de ligação não pavimentada que da acesso à Rodovia Estadual AMG-35C

(Fortuna de Minas) à MG238 (Cachoeira da Prata) de aproximadamênte 2,77km (dois

quilômetros e setecentos e setenta e sete metros) de extensão, percurso este que não precisa

passar pelo centro da cidade de Cachoeira da Prata, sendo necessário a sua pavimentação.

Para realizar a pavimentação desta estrada, será necessário Íazer uma interseção: AMG-3SC

1.1315,364m e interseção MG-238 1.383,525m, na rodovia do Estado para acesso. As

interseções devem ter seus projetos aprovados pelo DER, tendo em vista serem interseções

em rodovias estaduais de competência do Governo de Minas Gerais.
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a pavimentação desta estrada, vai gerar economicidade, movimentar a economia local,

dade de vida e praticidade para os munícipes bem como economia de tempo e retirada de

fluxo de trânsito da Cidade de Cachoeira da Prata, tanto dos veículos leves e pesados,

para o acesso a cidade de Fortuna de Minas náo será mais necessário trafegar por dentro

oÀ

ly



FORTUNA
DE MINAS

da cidade de Cachoeira da Prata.

O trajeto atual muita das vezes gera um problema, não só para os munícipes, mas também

para os veículos de outras regiões e para os moradores de Cachoeira da Prata que sofrem com

trânsito intenso.

3. DESCRIçÃODASOLUçÃO

Contratação de Empresa para Execução de Obra Civil visando à implantação de

pavimentaçáo asfáltica da estrada que liga à Rodovia Estadual AMG-350 (Fortuna de Minas)

à MG238 (Cachoeira da Prata) de aproximadamenle 2,77km, bem como limpeza e

preparação do terreno, escavaçáo, ateno, subleito, sub-base, base, camada de asfalto

CBUQ, drenagem em geral, passagem de gado (passa gado), bueiros celulares,

revestimento de taludes e sinalizaçáo horizontal e vertical e demais itens especificados no

memorial descritivo dos proletos executivos e geometria.

Na estrada, será necessário, limpeza e preparação do teneno, escavaÉo, aterro, subleito,

sub-base, para receber base e posterior revestimento do concreto usinado CBUQ.

(pavimentação).

A pavimentação asfáltica na estrada de ligaçáo é de suma importância para toda população

da cidade e distritos na zona rural, haja vista que por elas transitam diariamente muitos

veículos particulares e de transporte público, como já dito, deixando o tráÍego intenso dentro

da cidade de Cachoeira da Prata e com a conclusão desta obra, náo será mais necessário

o acesso por dentro da cidade.

A pavimentação desta estrada diminui o custo com manutenção de veículos, reduz a

possibilidade de ocorrência de acidentes, agiliza o trânsito, traz melhorias diretas e indiretas

para o meio ambiente e qualidade de vida da população que por ali trafegam, além de

facilitar a acessibilidade e conforto a todos os munícipes e visitantes.

Outrossim, o Município foi contemplado com recursos oriundos da empresa Vale do Rio

Doce em virtude do acordo celebrado para compênsação ambiental de danos causados a

@ www.fortunademinas.mg.gov.br § prefeito@Íortunademinas.mg.gov.br

§ Av. Renato Azercdo,21O, Centro - FoÍtuna de Minas, 35760-000 §{Stl SZtO-Zltt
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@ www.Íortunademinas.mg.gov.br § preÍeito@fortunademinas.mg.gov.br

§l Av. Renato Azeredo, 210, Centro - Fortuna de Minas, 3576G000 @ 1sr 1 :zrazl t r

coletividade, o projeto desta obra está incluso no orçamento municipal oriundo do

mencionado acordo com a empresa Vale do Rlo Doce.

Foi informado ao Ministério Público Estadual, que desempenha a importante função de fiscaÍ

da lei, onde seria aplicado os rect rsos oriundos da Vale do Rio Doce e este projeto foi um

dos contemplados.

Notas Explicativas: A identilicação do problema deve conter:
1 Descrição da soluçáo
2 Quantidade necessária de produtos ou serviços
3 Estimativa da contratação - Orçamento estÍmativo
4 Demais d necessanas

1. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE
GRAU DE PRIORIDADE BAIXA MEDIA ALTA x

A presente licitação lustifica-se pela necessidade de pavimentação asfáltica da estrada

que liga à Rodovia Estadual AMG-350 (FoÍtuna de Minas) à MG238 (Cachoeira da Prata),

acesso fora do centro da cidade de Cachoeira da Prata.

Esta obra tem por objeto a melhoria da qualidade de vida da população deste município,

sabemos que o pavimento traz muitos benefícios, começando pela diminuição de

doenças provocadas por poeiras e pela água parada que se forma na estrada de chão

batido, além de valorizar os imóveis rurais da região, trazendo benefícios aos munícipes.

A adminishação Pública Municipal tem como prioridade o bem-estar social e com isso

garantir a população em geral o apoio institucional, social e direitos Íundamentais, dentre

eles o de ir e vir, garantidos pela Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.

É desta forma que o Município trabalha, com afinco para que novos proietos e programas

sejam implantados no município de Fortuna de Minas.

A contratação e conclusão da pavimentaçáo desta estrada, objetiva atender a todas as

normas e leis existentes no nosso país, dessa feita, ressalta um dos motivos da

implantação desta obra de pavimentação.

Como já dito, o pavimento de boa qualidade diminui o custo com manutenção de

veículos, diminui a possibilidade de ocorrência de acidentes, agiliza o trânsíto, trazendo

At-1
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melhorias diretas e indiretas para o meio ambiente e qualidade de vida da população,

além de facilitar a acessibilidade e conforto a todos os munícipes e visitantes à cidade.

Outrossim o Município de Fortuna de Minas celebrou com a empresa Vale do Rio Doce,

por intermédio da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão, o Ministério Público

Federal, o Ministério Público do Estado de Minas Gerais e a Defensoria Pública do

Estado de Minas Gerais, no âmbito do Proj eto 'Payrrenlaçãq ÂsJáltjca da Estrada

Municioal oue lioa AÀ/G-350 a MG238 com Sinalizacáo Horizontal e Vertical" vinculado

ao Anexo 1.3 do acordo judicial para reparação integral relativa ao rompimento das

banagens B-1, B-lV e B-VA,/Córrego do Feijão no processo de medição Sl n" 0122201-

59.2020.8.13.0000.

Notas explicativas: A justificativa deve conter:
1 Motivação da Contratação:
2 Objetivos da Contratação:
3 Alinhamento com o Mapa Estratégico (Caso seja aplicável)
4 Apresentar os fundamentos para a contratação, indicando, com precisão, a razâo
pela qual a Administraçáo náo pode ficar sem a contrataçáo do serviço.

TIPO DE RECURSO:
Processo: 02012024

EMENDA PARLAMENTAR:
Concorrência: 0412024

3. FONTE DE RECURSO
Ficha Orçamêntaria: Dotação Orçamentária: 02.09.0í . í 5.451 .1501 .1 083.4.4.90.5í .00

@ www.fortunademinas.mg.gov.br § preÍeito@fortunademinas.mg.gov-br

§ Av. Renato Azeredo, 2'l o, Centro - Fortuna de Minas, 3576G000 ! 1sl1 szto-zr fi

2. RESULTADOS ASEREMALCANÇADOS

{

lrhplantação de pavimentação asfáltica da êstrada municipal que liga rodovia estadual AMG-

350 à Rodovia MG238 incluindo todos os serviços, limpeza e preparação do terreno, escavação,

aterro, subleito, sub-base, base, camada de asÍalto CBUQ, drenagem em geral, passagem de

gado (passa gado), bueiros celulares, revestimento de taludes e sinalização horizontal e vertical,

sendo necessário realizar uma interseção: AMG-350 I . í 315,364m e interseção MG-238

1.383,525m.
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Nêstês teÍmos, APROVO o Documento de Formalização da Demanda.

FoÉuna de Minas/MG, 20 de maio de 2024.

José vto liveira DuaÉe
Secretario Municipal de Obras

@ www.fortunademinas.mg.gov.bÍ § prefeito@fortunademinas'mg'gov'br

El Av. Rênato Azeredo, 210, centro - Fortuna de Minas, 3576Gooo § 1sr 1 szt+zt t t

O DO MEMBRO DA EQUIPE DE PLANEJAMENTO DA4. TNDTCAç
CONTRATA o

MATRÍCU
LA

TELEFONENome Titular CPF

obras@fortu
nademinas.m
g.gov.br

6-31-371
7111

José Flávio Oliveira
Duarte

Secretario

N oSIM
x

CNICA PARASERÂ NECES RIO AUX LIO DE AREA
ELABORA O DO ETP?
Nota Explicativa: Se necessário o ETP poderá ser elaborado pelo com aux ílio de área

técnica especializada.

t o6
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Membro E-MAIL

491 .981 .906-44
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR- ETP

Processo licitatório 02012024 - Concorrência 0412024

í - INFORMA lcAs

Processo licitatório 2012024, Concorrência Pública 0412024

Secretaria Municipal de Obras

2 - ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAç E O PLANEJAMENTO

O recurso da obra foi creditado nos cofres do Município em outubro de 2023, após

a elaboração da LOA, em respeito ao princípio da anualidade foi feito a abertura de

crédito especial destinado a despesa desta obra sancionado pela Lei í .238 de 20

de novembro de 2023. Sendo assim a contratação está de acordo com o

planeiamento do Município, LOA e Plano Anual de Contratação.

3 - DESCRIçÃO DA NECESSTDADE DA CONTRATAçÁO CONSIDERANDO

O PROBLEMAA SER RESOLVIDO

Os Munícipes para se deslocar da cidade de Fortuna de Minas sentido a Sete

Lagoas, Belo Horizonte e demais cidades da região, necessitam trafegar dêntro por

dentro da cidade de Cachoeira da Prata, esse percurso é de aproximadamente 8KM

(oito) quilômetros.

A Rodovia Estadual AMG-350 asfaltada é o principal acesso para chegar até o

Município de Fortuna de Minas e Rodovia Estadual MG238 liga o trevo que vai para

a cidade de Papagaios, Pará de Minas, Maravilhas, passando por Cachoeira da

Prata até a BR 040 que liga Belo Horizonte a Brasília e dá acesso a cidade de Sete

Lagoas.

Existe uma eslrada de ligação não pavimentada que liga à Rodovia Estadual AMG-

350 (Fortuna de t\,linas) à MG238 (Cachoeira da Prata) de aproximadamente 2,77km

@ www.Íortunademinas.mg.gov.br § preÍeito@fortunademinas.mg.gov.br

§ Av. Renato Azeredo, 210, Centro - Fortuna de Minas, 3576G000 E (Sl ) gZtO-Zt t t */(- t
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(dois quilômetros e setecentos e setenta e sete metros) de extensão, sendo

necessário ser asfaltada.

Para execução da obra, será necessário realizar uma interseção: AMG-350

1.1315,364m e interseção MG-238 1.383,525m, na rodovia do Estado a Íim de obter

o acesso. As interseções devem ter seus projetos aprovados pelo DER tendo em

vista serem interseçôes em rodovias estaduais de competência do Governo de

Minas.

Com a pavimentaÇão desta estrada, vai gerar economicidade, movimentar a

economía local, gerar qualidade de vida e praticidade para os munícipes bem como

economia de tempo e retirada de todo fluxo de trânsito do centro da Cidade de

Cachoeira da Prata, tânto dos veÍculos leves e pesados, pois para o acesso a cidade

de Fortuna de Minas não será mais necessário trafegar por dentro da cidade de

Cachoeira da Prata.

O trajeto atual muita das vezes gera um problema, não só para os munícipes, mas

também para os veÍculos de outras regiões bem como para os moradores de

Cachoeira da Prata que sofrem com trânsito intenso.

O objeto deste certame é a contratação de empresa para execução de obra civil

para implantação de pavimentação asfáltica da estrada que liga à Rodovia Estadual

AMG-350 (Fortuna de Minas) à MG238 (Cachoeira da Prata) de aproximadamente

2,77km, incluindo todos os serviços, limpeza e preparação do terreno, escavação,

aterro, subleito, sub-base, base, camada de asfalto CBUQ, drenagem em geral,

passagem de gado (passa gado), bueiros celulares, revestimento de taludes e

sinalizaçâo horizontal, vertical e demais itens especiÍicados no memorial descritivo

dos projetos executivos, geometria, tenaplenagem, drenagem, pavimentaçáo,

sinalização e planilha orçamentaria.

Nesta estrada será necessário antes da pavimentação o tratamento do subleito para

receber base e posterior revestimento do concreto usinado CBUQ. (asÍalto).

A pavimentação asfáltica na estrada de ligação é de suma importância para toda

população da cidade e distritos na zona rural, haja vista que por elas transitam

diariamente muitos veículos particulares e de transporte público, como já dito,

@ www.Íortunademinas.mg.gov.br § prefeito@Íortunademinas.mg.gov.br
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deixando o tráfego intenso dentro da cidade de Cachoeira da prata e com a

conclusão desta obra, não será mais necessário o acesso por dentro da cidade.

A pavimentação desta estrada diminui o custo com manutenção de veículos, reduz

a possibilidade de ocorrência de acidentes, agiliza o trânsito, traz melhorias diretas

e indiretas para o meio ambiente e qualidadê de vida da população que por ali

trafegam, além de Íacilitar a acessibilidade e conÍorto a todos os munícipes e

visitantes.

Outrossim, o Município foi contemplado com recursos oriundos da empresa Vale do

Rio Doce em virtude do acordo celebrado para compensação ambiental de danos

causados a coletividade, o projeto desta obra está incluso no orçamento municipal

oriundo do mencionado acordo com a empresa Vale do Rio Doce.

Foi informado ao Ministério Público Estadual que desempenha a importante função

de fiscal da lei onde seria aplicado os recursos oriundos da Vale do Rio Doce.

A presente licitação justiflca-se pela necessidade de pavimentação asfáltica da

estrada que liga à Rodovia Estadual AMG-350 (Fortuna de Minas) à MG238

(Cachoeira da Prata), acesso fora do centro da cidade de Cachoeira da Prata.

Esta obra tem por objeto a melhoria da qualidade de vida da populaçáo deste

município, sabemos que o pavimento traz muitos beneÍícios, começando pela

diminuição de doenças provocadas por poeiras e pela água parada que se forma

na estrada de chão batido, além de valorizar os imóveis rurais da região,

trazendo benefícios aos munícipes.

A administração Pública Municipal tem como prioridade o bem-estar social e com

isso garantir a população em geral o apoio institucional, social e direitos

fundamentais, dentre eles o de ir e vir, garantidos pela Constituiçáo da República

Federativa do Brasil de 1988. É desta forma que o Município trabalha, com afinco

para que novos projetos ê programas sejam implantados no município de

Fortuna de Minas.

A contratação e conclusão da pavimentação desta estrada, objetiva atender a

todas as normas e leis existentes no nosso país, dessa feita, ressalta um dos

motivos da implantação desta obra de pavimentaÇão.

@ www.Íortunademinas.mg.gov.br § prefeito@foíunademinas.mg.gov.br

§ Av. Renato Azeredo, 210, Centro - Fortuna de Minas, 35760-000 [l {at 1 sZto-Zr t t
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Outrossim o Município de Fortuna de Minas celebrou com a empresa Vale do

Rio Doce, por intermédio da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão, o

Ministério Público Federal, o Ministério Público do Estado de Minas Gerais e a

Defensoria Publica do Estado de Minas Gerais, no âmbito do Projeto

"Pavimentacão Asfá da Estrada Municioal que liqa AMG-350 a MG238 com

Sinalizacão Horizontal e Vertical" vinculado ao Anexo 1.3 do acordo judicial para

reparação integral relativa ao rompimento das barragens B-1, B-lV e B-

VfuCórrego do Feijão no prooesso de medição Sl no O1222O1-

59.2020.8.1 3.0000.

.l- ESTIMATIVA DAS QUANTIOADES A SEREM CoNTRATADAS E ESTIMATIVA DE

VALORES

A quantidade a ser contratada está de acordo com o proieto executivo elaborado

pelo Consorcio Diamante e planilha orçamentaria em anexo, com a estimativa de

valores conÍorme estabelecido na planilha orçamentaria no importe de

R$í 8.560.148,46 (dêzoito milhóes quinhentos e sessênta mil cento e quarenta

e oito reais e quarenta e seis centavos).

5 . JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU DA CONTRATAçÃO

Nos termos do art. 40 da Lei 14.133 de 2O21 o parcelamento ou não do objeto deve

ser justificado, sendo que nos termos do § 2" do art. 40 da Lei 14.1 33, na aplicação

do princípio do parcelamento, referente às compras, serviços deverão ser

considerados: a viabilidade da divisão do objeto em lotes; o aproveitamento das

peculiaridades do mercado local, com vistas à economicidade, sempre que possÍvel,

desde que atendidos os parâmetros de qualidade; e o deveÍ de buscar a ampliaçáo

da competição e de evitar a concentração de mercado'

No entanto, neste tipo de objeto é inviável o parcelamento do objeto, pois se trata

de uma obra de engenharia de grande vulto, devendo uma empresa prestar todo

serviço do inÍcio ao Íim da obra e no caso em tela resta demonstrado a inviabilidade

da divisão do objeto em lotes.

§ www.forlunademinas.mg.gov.br §! orefeito@ortunademinas'mg'gov br
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6- CONCLUSÃO

lmplantação de pavimentação asfáltica da estrada municipal que liga rodovia

estadual AMG-350 à Rodovia MG238 incluindo todos os serviços, limpeza e

preparação do teneno, escavação, ateno, subleito, sub-base, base, camada de

asfalto CBUQ, drenagem em geral, passagem de gado (passa gado)' bueiros

celulares, revestimento de taludes e sinalização horizontal e vertical, sendo

necessário realizar uma interseçáo: AMG-350 1.1315,364m e interseção MG-238

1.383,525m.

lt

7. RESPON VEIS PELA ELABORAÇÃO DO ETP

Fortuna de Minas/MG, 20 de maio de 2024.

Jo vio Oliveira Duarte

Secretario Municipal de Obras

@ www.fortunademinas.mg.gov.br El preíeito@foÍtunademinas'mg'gov'br

El Av. Renato Azeredo, 210, centro - Fortunã de Minas, 35760-000 @ {sl1 ozlezt I t
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PROJETO DE RESTAURAçÃO VIÁRIA - RESTAURAçÃO DO PAVIMENTO DAS RUAS E AVENIDAS DE

FORTUNA DE MINAS/MG

Resumo:

0212024 A PARA APROVAÇÃO EDS

REV DATA TIPO DESCRTçÂO POR VERIFICADO AUTORIZADO APROVADO

EMrSSÕES

TIPOS
A-PARA APROVAÇÃO

B-REVISÃO

C-ORIGINAL

D-CÓPIA

Responsáveis Técnicos:

Juliana Gonçalves Oliveira - Engenheira Civil - CREA 239.787lD
Assinôdo de foíma djgital por JULIANA GONCALVES
oUvEtRAO4348069603
DN: a=8R, o=lcP-8íaril, ou=Se«etaÍiâ da Re.êita
Fedeíaldo 8íasil- RFB, ou=RFBe-CPF Al, ou=(ÊM
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í - TNTRODUÇÃO

Este memorial tem a finalidade de descrever os elementos e processos de

execuçáo da infraestrutura viária da Estrada de ligaçáo AMG-350 km 3 (Fortuna de

Minas) a MG-238 km 64 (Cachoeira da Prata). Tem como Íinalidade especificar os

requisitos necessários para execuçáo da estrutura viária projetada

2- LOCALTZAÇÃO

lmagem-7 - Fnte Google Earth

3. ESTUDOS TOPOGRÁHCOS

Os estudos topográficos foram constituídos de levantamento planialtimékico

cadastral de todos os pontos necessários para deÍiniçáo de uma modelagem ideal

da superfície local e base para o desenvolvimento do projeto tanto horizontal quanto

altimétrico, com utilizaçáo de equipamentos de rastreamento geodésicos.
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3.1 -Metodologia

A metodologia utilizada para o levantamento planialtimétrico cadastral utilizado

foi o sistema NTRIP, em equipamentos coletores GNSS RTK e neste caso utilizado

a rede disponível da CPE (CPENET).

.Definindo NTRIP

NTRIP, Networked Transport of RTCM via lnternet Protocolo é uma tecnologia

para transporte de dados GNSS que utiliza protocolo TCP-IP para enviar, aos

receptores GNSS, dados para operar em modo RTK (Real Time Kinematic), tempo

real.

.Definindo CPENET

É um conjunto de estações geodésicas, equipadas com receptores e antenas

GNSS, permanentemente instalados e operacionais, de alto desempenho, cujo

objetivo é auxiliar os profissionais usuários da tecnologia GNSS nos levantamentos

geodésicos, através do método de posicionamento relativo nas técnicas RTK

GSM/NTRIP e pós processado.

.A Tecnologia, na prática.

No campo, ao utilizar o receptor GNSS, conectado à base fixa de rastreamento

contínuo (rede CPENET), percorre-se o caminho de interesse e registrando todos os

pontos necessários para a modelagem da superfÍcie em que será projetada a Av

Padre Tarcísio. Os equipamentos utilizados neste levantamento foram: Receptor

GNSS Geodetic CHCNAV i80 e coletora CHCNAV HCE320

.Coordenadas da base fixa em SeÍe Lagoas (CPENET)

PONT

o
DESCRIÇÃ

o NORTE ESTE COTA

SLGT

BASE

(cPENEr)

7.846.817,4

11

579.325,8

12 2
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A segunda etapa constituiu na exportaçáo dos dados na coletora HCE320 que

gera um arquivo em formato texto com Nome do ponto; descriçáo; norte, este; cota,

e transferência para o computador, para gerar um arquivo visual de todo o
levantamento.

4 - PROJETO GEOMETRICO

O projeto Executivo de Geometria da lmplantaçáo da via de ligação entre as

Rodovias AMG-350 km 3 e MG-238 km 64, foi desenvolvido conÍorme as diretrizes

básicas estabelecidas nos manuais de Projetos do DNIT, e com base nos

Levantamentos Topográficos e normas vigentes, através do programa

TOPOGRAPH.

Nas conexóes com as rodovias AMG-350 foi projetado uma interseção com

rotatória, e na MG-238 interseçáo do tipo gota. No segmento estudado existe uma

estrada vicinal sem pavimento onde já existe uma ponte sobre o Ribeiráo dos

Macacos, de estrutura mista, metálica e concreto, com 36,60m de comprimento, que

será aproveitada.

Consistiu da representaçáo do projeto detalhado sobre a faixa topográfica

levantada, abrangendo:

O Projeto Geométrico foi desenvolvido com base no levantamento topográÍico,

a fim definir as dimensões baseadas nas plataformas existentes das rodovias AMG-

350 e MG-238, e facilitando a visualizaçâo foi determinado uma linha base, eixo da

via projetada, com marcações de vinte em vinte metros denominados como estacas

e numerados a cada cinco estacas além de seus pontos notáveis.

€

rÍ
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Esse cadastro permitiu o desenho da planta na escala .1:.í.OOO e do perfil nas

escalas H = 1:í.000 e V = 1:100 com toda a planimetria e altimetria da faixa.

Planimetria;

Greide projetado;

Seções transversais.
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4.í DeÍinições Básicas

. Plataforma - Faixa da via compreendida entre testadas dos terrenos

marginais.

. Pista de Rolamento - Faixa da via para tráfego de veículos.

o Greide - Peúl longitudinal no eixo de câda pista de rolamento, ou seja, a cota

final do pavimento, também definido por greide acabado.

. Rampa - lnclinaçáo obtida em um segmento, pode ser no sentido longitudinal

ou transversal, e é representado em número percentual.

. Perfil - Linha que representa de forma contínua a situaçáo altimétdca de um

alinhamento sobre uma superfície plana.

. Seção transversal - Perfil representado no sentido transversal,

perpendicular à línha base representada no desenho.

. Estaca - Segmento de reta ou em arco com comprimento de 20m.

. PC - Ponto inicial de curva horizonta.

. PT - Ponto final de curva ou início de tangencia horizontal.

. PCV - Ponto inicial de curva vertical.

o PTV - Ponto final de curva ou ponto de tangência vertical.

4.2 CaracterísticasPlanimétricas

Com base no levantamento planialtimétrico cadastral pode se definir linhas

geométricas horizontais de referência para definiçáo do local onde se quer analisar

e também como referência para os cálculos de quantidedes, comprimentos larguras

espessuras áreas e volumes, que seráo de base para o dimensionamento das

quantidades para implantação do projeto desejado, afim de quantificar física e

financeira.

Neste projeto foi deÍinido um eixo (linha base), que também é definido como

divisor do fluxo de tráfego desta plataforma, e demarcados visualizados por traços

com marcaçóes a cada estaca e numerados a cada cinco estacas.

4.3 Características Altimétricas

A geometria vertical definida visando favorecer a drenagem das águas das

precipitações sobre a plataforma projetada.

€
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4.3.1 Sêçâo Tipo

A seçáo tipo definida para este projeto Íoi:

. Faixa de domínio Total: 24,00 m;

. Drenagem Lado Direito: 1,00 m;

ât)

. Drenagem Lado Esquerdo: í,00 m;

. Faixa de segurança (FS) Lado Direito: 1,60 m;

. Faixa de seguratnça (FS) Lado Esquerdo: 1,60 m;

. Pista de Rolamento Lado esquerdo: 3,50 m + Super Largura se em curva;

- Pista de Rolamento Lado direito: 3,50 m + Super Largura se em Curva;

. Plataforma total: 12,20 m;

As Íiguras a seguir apresentadas, exemplifica a seçóes tipo utilizadas'

l" F'
tr- É ü-E r-ll 0L-Ero I

I I lÍri LLrr

Figura 1- Seção tipo - lJtilizadas nos segmenÍos em tangente
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Ir-ra Ít-f r- ra o,- t Ío l,'rr
r lT,rrt lrr

Figura 2 - Seção tipo - Utilizadas nos §egÍnentos em curva

4-4 Quadro de Coordenadas das Linhas Base
PREFEITURA

MUNICIPAL

DE

FORTUNA

DE MINAS

LISTA DE COORDENADAS E PONTOS DE PROJETO
BRA5IL

À

§!

tsloLl2024DATA:GEOMETRIAFRENTE:ESTRADA DE LI AM6 3$ A MG 238LOC L:

AZIMUTECOTASCOORDENADASPoNÍos NorÁvEtsESTACÂ

NORMALPROJETOTERRENOENHORIZ VERTICALFRÂCINT

0,000 325'26'51,91"718,596718,5967.837.803,075Etxo AMG-3500

325'26'51,91'0,001718,569718,568557.983,6547.837.803,585+0 9000

325'26'51,91"o,ot77LA,4957t8,478557.985,7137.837.805,0030

32s'26's1,91"r,3277t6,67I 7t7,994557.999,3857 .A37 .AL4,4!aPCVl1

32s"26',s1,91"2,2811!7,1-33774,852s58.01s,8577.A37 .A25,76tPCCVl2

325'26'51,91"2,689716,4237L3,734558.025,8277.A37 .a32,627PC12 +12,1O5

321"49'rt4,39'3,201715,9337rt,726558.032,1837.A37 .A37 ,3073

3r2'39'42,O2"3,888174,600770,712558.046,8537.837.850,869PTv14

305'52'45,06"3,930713,564558.056,2147.837.862,318+!4,7974

4,O45 303'29'39,66"713,200709,155558.059,1757.837.866,5965

294'\9',37,29"4,769711,800707 ,O31558.068,8337.837.884,0856

MM}EXE-PMFM.RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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fi,Llt
3í dJ.

6 +14,339 PT1 7 .A37 .897 ,460 558.073,978 706,125 7lO,796 4,67L 287"45',77,O2'

7 7 .817 .902,852 558.075,705 705,825 770,40,0 4,575 287'45't7,O2"

8 7 .A37 .927,899 558.081,804 704,822 709,000 4,L78 2a7" 45'L7 ,O2"

9 7.537.940,947 558.087,903 703,972 707,600 3 688 287" 45'17 ,O2"

10 PCV2 7 .A37 .959,994 558.094,001 702,976 706,200 3,224 257" 45'L7 ,O2"

7 .A37 .979,O4l 558.100,100 70r,846 704,963 3,LL7 287" 45',L7,O2"

72 7.837.998,089 558.106,199 700,952 704,OSO 3,098 287"45',77,O2"

558.112,298 700,383 703,463 3,080 2A7'45'L7 ,O2"

t4 PTv2 7.838.036,184 558.118,397 699,944 703,200 3,256 2a7'45'17,O2"

7.838.055,231 55A.t24,496 700,202 703,100 2,898 2A7" 45'L7 ,O2"

1b 7.838.O74,278 558.130,595 700,2a9 703,000 2,771 287'45'77 ,O2"

17 7.838.093,326 558.136,693 700,100 702,900 2,800 287'45',17 ,O2"

7.838.112,373 55A.t42,792 699,758 702,800 3,M2 2A7'45',77,O2"

19 7.838.131,421 558.148,891 699,494 702,700 3,206 2A7"45'17,O?"

20 7.838.150,468 558.154,990 702,600 2,723 2A7'45' 17 ,O2"

2l 7.838.169,516 558.161,089 699,540 702,500 2,960 287"45'.17,O2"

22 7.838.188,563 558.167,188 699,781 702,400 2,6t9 287"45't7,O2"

23 7 .A38.207,670 55A.173,2A7 699,920 702,300 2,380 2A7" 45't7 ,O2"

24 7.838.226,658 558.179,385 699,994 702,208 2,274

24 +16,255 PC2 7.838.242,138 558.184,342 700,031 702,146 2,1r5 287'45't7,O2"

25 7.838.245,7r9 558.185,440 700,040 702,L33 2,093 286'19',27,@"

26 7.838-265,230 558.189,767 700,081 702,O75 7,994 27A" 4L'O5 ,A2"

26 +5,000 7.A3A.270,184 558.190,439 699,953 702,063 2,770 27 6'46'29,AO"

26 +10,000 7.838.275,158 558.190,946 699,429 702,O52 2,223 274'51'5431"

26 +15,000 7.838.280,146 558.191,287 699,705 702,o42 2,337

27 7.838.28s,143 5s8.191,462 699,652 702,O33 2,38t 27 L'02'43,O5"

27 +5,0OO 7.838.290,143 558.191,469 699,827 702,026 2,?O5 269"08'07,83"

+10,000 7.838.295,140 558.191,311 699,978 702,Otg 2,OAt 267"73'32,14"

27 +15,000 7.838.300,129 558.190,986 700,103 702,Ol3 1,910 265'18'56,84"

28 7.838.305,105 558.190,494 700,244 702,008 7,760

28 +15,783 P'!2 700,62L 702,OOO 1,379 257"22'37,6A"

PTV3 7.A3A.324,775 558.186,939 7 00,797 702,000 L,209 257'22'37,6A"

MMDDG-PÀ/ÍFM-RAPT0 I 0l -REV00 DOCX
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7.838.017,136

15

18

699,A77

PCV3

287"45'.17,O2"

272'57'LA,A2"

263"24'21,O7"

7.838.320,660 558.187,861

29
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+11,700 INICIO PONTE 7.838.336,192 558.184,383 701,985 702,000 0,015 257"22'.37,6A"

30 7 .834.344,29L 558.182,569 702,O75 702,000

0,015

257"22'37,68"

51 7.838.363,808 558.178,198 702,01,2 702,O00 757"22'37,6A"

31 +8,300 FINAL PONTE 7.838.371,907 558.176,384 701,994 702,OOO 0,006 257"22'37,6a"

32 PCV4 7.838.383,324 558.173,828 700,822 702,000 7,L78 257"22'37,68"

+4,045 PC3 7 .A38.3A7 ,272 55A.r72,943 700,617 702,000 !,329 257'22'17,65"

33 7.A38.402,997 558.170,291 699,989 702,008 2,OLg 263"2A't6,97"

34 7.A3A.422,960 558.169,346 699,607 702,033 2,426 271"06'38,95"

35 7.A3S.M2,A7t 558.171,064 699,872 702,O75 2,2O3 278'45'00,92"

35 +10,000 7.83A.452,697 558.172,913 699,803 702,LOZ 2A2"14',!2,32"

36 7 .A3A.462,37 7 5s8.175,413 699,621 702,r33 2,572 2A6'23'22,89"

7 .A3A.4AL,132 558.182,317 699,481 702,208 294'Or'44 ,A?"

37 +!,392 PT3 7.838.482,400 699,485 702,2t4 2,729 294"33'38,43"

PTV4 7.838.499,325 558.190,624 699,2s8 702,300 3,O42 294"33'38,43"

39 7.838.517,s15 558.198,938 699,230 702.,400 3,t70 294'33'38,43"

40 PCV5 7.838.535,706 558.207,251 699,359 702,500 3,r4l 294'33'38,43"

47 7.838.553,896 558.215,564 701,424 702,690 L,262 294'33'38,43'

42 7.a3A.572,OA7 55a.223,A77 702,A16 703,059 o,243 294'33'38,43'

43 7.A3A.590,277 558.232,190 702,573 703,608 1,095 294'33'38,43"

44 7.838.608,468 558.240,503 704,222 704,336 0,774 264',33'38,43"

45 7.838.626,658 558.248,816 707 ,0t9

L,776

294"33',38,43"

46 PTV5 7.838.644,848 558.257,129 709,663

3,333

294"33'38,43"

47 7.838.663,039 558.265,443 7t2,346 707 ,507

4,839

294'33'38,43"

4a 7.838.681,229 558.273,756 713,595

4,9rL

294'33'38,43"

MMDEXE.PMFM.RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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49 7.838.599,420 558.282,069 7t5,357 709,861

5,496

294'33',38,43"

50 558.290,382 716,774 1fi,O37

5,737

294'33'38,43"

51 7.838.735,801 558.298,695 7t9,O52 7 t2,274

6,838

294'33'38,43'

52 PCV6 7.838.753,991 558.307,008 720,L7t 7 73,391

6,720

294'33'38,43'

53 7.A1A.772,raz 558.315,321 720,679 7L4,403

6,276

294'33'38,43"

54 7.A3A.790,372 72l,OOl 715,085

5,916

294'33'38,43'

55 7.838.808,562 72L,240 7L5,438

5,842

294'33'38,43"

56 7.838.826,753 558.340,261 720,767 715,462

5,305

294'33'38,43"

51 7.838.844,943 558.348,574 720,943 715,156

s,747

294"33'38,43"

58 PTV6 7.838.863,134 558.356,887 779,992 7L4,52t

9,47r

294'33'38,43"

59 7.838.881,324 s58.365,200 7ta,729 713,721

5,008

7.838.899,515 558.373,513 716,931 7L2,921

4,010

294'33'38,43"

61 7.A38.9L7 ,705 558.381,826 7L4,877 7 72,721

2,756

294'33'38,43"

PCW 7.838.935,895 558.390,140 772,771 71!,32t

1,450

294'33'38,43"

63 7.838.954,086 558.398,453 7ro,a62 7Lo,573

o,289

294'33'38,43"

64 7.A3A.972,276 558./to6,766 709,346 709,92A 0,582 294'33'38,43"

65 7.838.990,467 558.415,079 70a,447 7O9 3A7 0,900 294"33'38,43''

MMDEXE.PMFM-RAPTO I O I -REVOO,DOCX
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66 7.839.008,657 558.423,392 707,695 708,950 294"33'38,43"

67 7.839.026,848 558.431,705 707 ,L66 708,616 1,450 294'33'38,43"

67 +10,000 7.A39.035,942 558.435,862 706,733 708,488 L,755 264"33'38,43"

68 PTVT 7.839.045,038 558.440,018 706,496 708,385 1,889 294"33'38,43"

69 7.839.063,228 558.448,331 706,705 704,707 1,502 294"33'38,43"

70 7.839.081,419 558.456,645 708,006 708,028 o,o22 294'33'38,43"

77 7.839.099,609 558.464,958 709,088 707,850

1,238

294"33'38,43'

72 7.839.117,800 558.473,27t 709,236 707,67!

1,56s

294"33'38,43"

73 7.839.135,990 558.481,584 70a,749 707 ,492

1,257

294'33'38,43"

73 +18,071 PC4 7 .A39.152,426 708,254 707 ,33L

0,92 3

294'33'38,43"

74 7.839.154,183 558.489,892 70a,772 707 ,314

o,858

294" L4'41 ,55"

15 7.a39.172,643 558.497,580 708,019 707 ,735

0,884

290'58'14,99"

76 7.839.191,513 558.504,200 707,970 706,957

1,013

2A7" 47'4A,43"

7.839.210,730 558.509,732 707 ,453 706,77A

0,675

2a4',25'21,A7"

7A 7.839.230,231 558.514,158 707 ,2t8 706,600

0,618

281"08'55,31"

79 7 .A39.249,954 558.517,462 706,723 706,427

0,302

277'52'2A,75"

79 +5,208 PT4 7.839.255,118 558.518,137 705,965 706,374 0,409 277"07'19,24"

80 7 .839.269,799 558.519,946 705,181 706,242 1,061 277"07't9,24"

81 7.839.289,649 558.522,391 705,160 706,064 0,904 277'Or'L9,24"

a2 7.839.309,499 558.524,836 704,677 705,885 1,208

83 7.839.329,349 55A.527 ,2AL 704,497 70s,701 7,226 277'07'L9 ,24"

84 7.839.349,199 55A.529,726 704,64r 705,528 o,447 277"Ot't9,24"
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85 7.839.369,049 558.532,171 705,350 0,093 277"Or',!9,24"

86 7.839.388,899 558.534,616 705,987 705,L7 L

0,816

277'07'L9,24"

a7 7.A39.408,749 558.537,061 706,186 704,992

1,194

277"07'L9,24"

88 7.839.428,599 558.539,506 705,591 7U,A74

o,777

277'O!',19,24"

89 PCVS 7 .a39.444,M9 558.541,951 705,133 704,635

0,498

277'07'L9,?.4"

90 7 .A39.464,299 558.544,396 704,678 70,4,463

0,155

277"Ot'!9 ,24"

91 7.839.488,149 558.546,841 703,954 704,304 0,350 277"Ot'79,24"

91 +10,000 7.A39.498,074 558.548,063 703,856 704,230 o,374 277'OL'].9,24"

92 7.839.507,999 558.549,286 704,242 704,158

o,L24

277"01'L9,24"

93 7 .A39.527 ,844 558.551,731 703,888 704,026 0,138 277"OL'19,24"

94 7.839.547,698 558.554,176 703,269 703,906 o,637 777'Ot 19,24"

95 PTV8 7.839.567,548 558.556,621 702,789 703,800 1,011 277'01'L9,24"

96 7.839.587,398 558.559,066 702,608 703,700 7,O92

97 7 .A39.607 ,244 702,660 703,600 0,940 277"Ot'19,24"

98 7.839.627,098 5s8.s63,956 702,677 703,500 0,823 277'Or'\9,24"

99 7.839.646,948 558.566,401 702,696 703,400 0,704 277" 01'!9 ,24"

100 7.839.666,798 558.568,846 702,4A! 703,300 0,819 277'Ot'19,24"

7.839.686,@8 5s8.571,291 702,331 703,200 277"OL'19,24"

toz 7.A39.706,494 558.573,736 70L,809 703,100 t,291 277"OL'19,24"

7 .a39.72634a 558.576,181 701,310 703,O00 1,690 277" 07'19 ,24"

104 7.A39.746,194 558.578,626 70r,27L 702,900 1,689 277'07'L9,24"

105 7.839.766,048 558.581,071 701,006 702,800 L,794 277'07't9 ,24"

106 7.839.785,898 558.s83,516 701,o47 702,700 1,653 277'O!'19,24"

106 +12,860 PC5 7 .A39.79A,662 558.585,088 70!,o22 702,635 1,613 277"OL',L9,24'

707 7.839.805,760 558.585,860 700 960 702,600 t,640 275'23'08,73"

7.A39.825,725 558.586,939 700,885 702,500 1,615 270'4A'07,54"
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109 7.839.845,713 558.586,419 700,656 702,400 t,744 266'13'06,36"

110 7.839.865,596 558.584,304 70o,622 t,678 261'38'05,17"

111 7.839.885,245 558.580,606 700,764 702,200 7,436 257"03'03,99'

r12 7.839.904,537 558.575,350 100,471 702,LOO 1,583 252'28'02,80"

772 +2,243 PT5 7.839.906,672 558.574,665 700,424 702,O88 t,664 25L"57'.L2,47"

113 7.839.923,556 558.569,164 700,s08 702,OOO 7,492

114 558.562,968 700,614 701,900 7,286 25r"57',L2,47"

115 7.839.961,588 558.556,772 700,775 701,800 1,085 257'57']^t,47"

116 558.550,576 700,653 t,u7 25r"57'L2,47"

+0,199 PC6 7.839.980,794 558.550,515 700,652 701,699 r,o47 257'57'L2,47"

rü 7.839.999,920 558.545,427 700,733 701,600 o,861 258'15',22,s1'

118 7.UO.O79,6A7 558.542,4s2 700,77r 701,500 o,729 2U"37'20,82"

119 7.A40.O39,662 707,737 70r,400 o,263 270'59'19,14"

L20 7.840.059,598 70r,2t5 701,300 0,085 277"2L't7 ,45"

12! 7.A40.079,257 558.546,796 701,527 70t,200

o,327

283'43'15,76"

r22 7 .A40.O9A377 558.552,609 701,828 701,100

o,72A

290'05',14,07"

t22 +3,965 PT6 7.840.102,085 558.554,012 701,893 701,080

0,813

297"20'57 ,49"

r23 7 .8/'0.777,0?O 558.559,849 702,406 701,000

1,,406

297'20'57,49"

t24 7.840.135,648 558.567,130 702,636

L,736

297'20'57,49"

t2s 7.A40.154,275 558.574,471 701,620 700,800

0,820

297'20'57,49"

PCVg 7 .A40.t72,903 558.581,692 707,2L8

0,518

297" 20'57 ,49"

727 7.840.191,530 558.588,973 699,380 700,643 L,263 297"20'57,49"

r27 +5,000 7 .840.r96,t87 558.590,794 698,9L2 700,643 7,73r 29r"20'57,49"

+10,000 7.A40.200,844 558.592,614 698,314 700,644 2,334 29!"20'57,49"

727 +15,000 7.840.205,501 558.594,434 698,435 700,658 ) ))? 297"20'57,49"
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7.840.210,158 558.596,254 698,623 700,674 2,051

+5,000 7.840.2t4,8L5 558.598,075 698,636 700,696 2,060

t29 7.840.224,746 558.603,535 698,911 700,792 1,881 291'20'57,49"

130 558.610,817 698,896 700,998 2,LOz 291'20'57,49"

131 7.A40.266,041 558.618,098 694,972 701,29r 2,379 297'20'57,49"

131 +10,000 tNtcto tNT MG238 7.840.275,354 558.621,738 699,083 707,470 2,3A7 29t"20'57,49"

L32 7.A40.2A4,668 558.625,379 699,229 701,67r 2,442 297"20'57,49"

132 +8,305 PC7 7 .A40.292,404 558.628,402 698,947 701,855 297"20'57,49"

133 7.840.303,491 558.632,108 699,098 702,139 3,041 285'36'38,33"

L34 PTV9 7.840.323,119 558.635,818 699,938 702,694 2,156

134 +77 ,862 PÍ7 7.840.340,958 558.636,258 700,800 703,228 2,428 267"07'53,87"

135 7.840.343,093 7 00,976 703,292 2,376 267'Ot',53,A7"

136 7.840.363,066 558.635,112 702,020 703,891 t,a71 267"O7',53,A7"

737 7.840.383,039 558.634,076 703,340 704,449 7,!49 267"01'53,87'

138 7.a40.403,Ot2 705,043 705,088 0,045 267"01'53,87',

138 +4,693 EIXO MG.238 7.A40.407,699 558.637,797 705,228 705,224 0,000 ?67"OL'53,87"

$h BRASIL
L]STA DE GOORDENADAS E PONTOS DE PROJETO

PREFEITURA

MUNICIPAL

DE

FORTUNA

DE MINAS

LOCAL: TNTERSEçÃO M6-238 FRENTE: 6EOMETRIA OATA: rslotl2024

ESTACA PONTOS NOTÁVEIS COOROENADAS COTAS AZIMUTE

INT FRÂC HORIZ VERTICAL N E ÍERRENO PROJETO VERM NORMAL

RAMO A

0 +0,000 7.840.396,312 558.s48,375 703,348 1,052 357"01'53,89"

o +10,000 7.840.396,182 558.558,367 703,877 704,463 4"27'43,O3"

I +0,000 7.A40.394,760 558.568,259 703,277 7M,526 1,249 11'53'32,46"

7 +9,480 7.A40.392,242 558.577,392 703,fi8 704,586 1,408 18'56',10,91"

2 +O,000 PCVl 7.A40.388,L67 558.587,079 702,976 704,652 7,676 26'45'11,30"

3 +0,000 PCCVl 7.A40.376,956 558.603,578 702,267 704,504 2,243 41"36'50,15"
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3 +10,306 7.840.369,618 558.610,803 707,A77 704,256 2,M5 49"16'18,11"

4 +0,000 7.840.361,894 558.616,650 701,555 703,963 56'28'29,00"

4 +6,769 7.840.356,094 558.620,137 703,724 61"30'15,68',

4 +10,000 PCCV2 7.840.353,223 558.621,618 703,601 2,264 63'54'18,42"

5 +0,000 7.840.343,983 558.625,423 700,828 703,225 2,397 7L"20',07,A5"

6 +0,000 7.A40.324,42t 558.629,308 699,916 702,573 2,657 86'11'46,69"

6 +4,7L5 7.840.319,710 55A.629,477 699,65 3 702,439 2,7A6 89'41'59,05',

7 +0,000 7.840.304,517 558.628,047 699,022 702,055 3,033 101"03'25,54"

7 +10,000 PTV2 7 .A40 .294 ,a54 558.625,499 699,000 70L,A46 108"29'14,97"

7 +13,851 7 .840.291,231 55a.624,787 698,861 707,772 2,9!7 !L1'20'57,49"

+0,000 7.840.285,507 558.621,948 698,885 701,653 2,768 !!l'20'57 ,49"

8 +9,532 V3 V3 7.840.276,629 558.618,478 699,L62 70L,470 2,308 trt'z0',57,49"

RAMO B

0 +0,000 7.A40.274,080 558.624,998 699,113 701,365 2,252 29L'20'57,49"

1 +0,000 PCVl 7.440.292,708 558.632,279 699,258 701,977 297'20'57 ,49"

2 +0,000 7.840.311,335 558.639,560 699,438 702,645 3,207 29t"20'57,49"

+6,679 7.840.317,556 558.641,992 699,657 702,893 3,236

3 +0,000 7.840.329,963 558.646,841 700,2LO 703,426 3,276 297',20'57,49"

+0,000 PTVl 7.840.348,591 558.654,122 707,272 704,3t8 3,046 29L"20'57,49"

4 +2,906 7.A40.35t,297 558.655,180 70t,454 7U,456 2,998 291"20'57 ,49"

4 +72,474 7.840.360,209 558.658,663 702,080 704,970 2,830 297"20'57,49"

5 PCV2 7.840.367 ,069 558.661,750 702,604 705,267 2,659 297"0s'54,38"

+L,676 7.840.368,553 558.662,s30 702,722 2,62.4 29a'22'44,AL"

6 +0,000 7.840.383,456 558.673,113 706,069 2,162 312'22'38,33"

7 +0,000 PTV2 7.840.396,269 558.688,392 705,402 706,578 L,t76 327'39',22,28"

7 +5,337 7.940.39A,962 558.692,999 706,674 0,894 331"44'01,18"

I +0,000 7.840.404,603 558.706,508 706,605 706,939 0,334 342"56',0,6,22"

8 +11,688 7 .840 .407 ,750 558.717,903 706,972 707,150 0,r78 351'51'51,39'
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BRASIL
LISTA DE COORDENADAS E PONTOS DE PROJETO

PREFEITURA

MUNICIPAL

DE

FORTUNA

DE MINAS

LOCAL: tNTERSEçÃo AMG-350 FRENTE: GEOMETRIA DAÍA: tsloll2024
ESTACA PoNTos NoTÁVEIs COORDENADAS COTAS AZIMUTE

INT FRAC HORIZ VERTICAL N E TERRENO PROJETO NORMAL

RAMO A

7 .437 .744,A71 558.025,451 778,O74 7 r7 ,AOO -o,214 242"56'39,O7"

0 +10,000 7 .837.753,973 558.021,460 7!8,235 7t7,988 -o,247 249"58'.27,63"

0 +78,799 7 .837 .7623A7 558.018,898 718,597 7t8,L54 -o,443 256"09'.36,64"

1 7.837.763,s55 558.018,620 7LA,602 '1ta,776 -0,426 257'OO',!6,20"

1 +10,000 PCVl 7.A37.773,4t7 558.016,974 7LA,O92 7LA364 o,272 264',02'04,76"

+0,000 7.837.783,397 558.016,546 717,854 0,651 271"03',53,33"

2 +10,592 558.017,430 7L6,997 718,550 1,553 278"30'40,16"

3 +O,000 7.837.803,148 558.019,356 776,722 718,500 237a

3 +10,000 PCCVl 7.A37.a12,677 558.022,550 715,500 718,355 2,855 292'O9',19,O2"

3 +L6,84! 7.837.818,838 7L4,452 718,183 3,737 296"57'52,61"

4 +0,000 7 .837 .82r,625 558.026,879 7!4,268 718,O77 3,809 299'11',07,59',

4 +11,160 7.837.830,966 558.032,970 773,L29 7r7,567 4,438 307'01'51,95"

5 +0,000 PTVl 7 .a37 .a37 ,720 558.038,666 712,OOr 771 ,Ot4 5,013

+5,4O4 PC2 7.837.841,531 558.O42,496 7lr,420 776,635 5,2r5 3L7'02'40,43"

6 +0,000 7 .837 .452,062 558.052,591 770,782 7!5,672 5,430 310'32'09,98"

6 +70,446 V2 7.837.460,267 558.059,050 709,434 714,880 5,446 305'52',43,84'

RAMO B

0 7 .837 .A64,370 558.053,378 709,A37 3,727 L25"52',44,65"

7 7.837.850,155 558.039,415 711,385 7t4,964 3,579 143"05'.52,56',

1 +16,541 7 .A37 .a47,967 713,298 776,722 2,824 t57"20't9,67"

2 +0,000 PCVl 7.437 .A40,771 558.021,871 773,696 776,364 2,668 160'19'O0,48"

2 +9,281 7L4,352 716,972 2,620 168'18'25,97"

+15,000

BSTC

800 7.A37 .837,2A7 558.007,300 777,306 7t7,306
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Tabeta 3 - Coordenadas dos E xos

. Cálculo das notas de serviço;

. Gálculo dos volumes de cortes e aterros;

. Classificaçáo dos materiais a serem escavados e sua quantificaÉo;

3 +0,000 AMG35O 7.837.836,884 558.002,317 7L4,A60 7L7,572 2,772 177'32',OA,40"

+11,598 PCCVl 7 .437.437,395 718,095 718,095 187'31'15,19'

3 + 16,361 7 .837 .838,t47 557.986,049 715,386 778,270 2,844 r9L"37',17,62"

4 7 .A37 .a39,Ot1 557.982,507 7 t5,477 718,386 2,909 794" 45'76,32"

5 +0,000 PTVl 7.837.846,919 557.9U,276 7L5,489 7t4,739 3,250 271',sg'.24,24"

5 +8,066 7.837.851,594 557 .957 ,649 7L7 ,468 7lA,7A6 1,318 218'55'03,97'

6 +0,000 AMG35O 7.837.859,881 557 .949,083 778,725 718,854 o,L29 229" t7'32,16"

6 +7,277 V2 7.837.865,633 557 .944,641 7t8,709 0,187 235'27'08,62"

ROTATÓRIA

0 +0 000 PC1 7.837.805,343 557 .9A6,207 7t8,456 718,594 0,138 235'26'51,94'

0 +5,000 PCVl 7.837.809,854 557.984,103 774,62e t,123 254'32',46,A4"

1 +0,000 PCCVl 7 .837 .823,857 557.987,386 7L6,564 718,658 2,O94 311'50',31,65"

1 +3,562 PC2 7 .A37 .a26,205 557.990,054 716,238 778,647 2,409 325'26'51,88'

1 +10,000 PCCV2 7 .837 .82A,625 557.995,966 715,900 718,595 2,695 350'02'20,69"

2 +0,000 7 .a37 .A27 ,066 558.005,658 715,408 7t8,502 3,094 28"14'11,93"

2 +7 ,724 PC3 PCCV2 7.837.A22,35A 558.010,91s 715,515 718,461 2,946 55"26'51,92'

3 +3,000 PTV2 7 .A37 .A70,062 558.013,075 7t6,t43 774,467 2,324 104'37'50,90"

3 +10,686 PC4 7 .A37.80t,497 558.007,068 717,O80 7ra,523 7,443 745'26'57,92"

3 +14,000 PCV4 7.837.799,933 558.004,154 777 ,600 778,54L o,941 158'06'22, "

4 +0,000 PCCV4 7 .A37 .79A,A53 557.998,293 718,055 718,565 0,510 181"01'31,32"

4 +12,000 PTV4 7.837.803,594 557 .987 ,6L6 718,200 7 ta,59L 0,391 226"51'40,4t"

4 +14,248 V5 V5 7.837.805,343 557.986,207 7 7A,456 778,594 0,138 235'26'52,02'
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. Determinaçáo com base na operaçáo ideal do equipamento (objetivando

minimizar as distâncias de transporte), da distribuiçáo racional dos volumes a serem

escavados em cortes e empréstimos, indicando a origem e a destinaçáo nas

camadas dos aterros ou em eventuais pilhas de estéril:

. DefiniÉo da localizaÇão dos empréstimos;

. Determinaçáo das distâncias de transporte dos volumes de tenaplenagem,

considerando o percurso efetivo do equipamento;

. DeÍinição do grau de compactaçâo a serexigido nos atenos;

. Definição do Íator de empolamento a ser obtido nos aterros;

. Cálculo das áreas de desmatamento, destocamento e limpeza.

Os taludes adotados possuem as seguintes inclinaçóes

. Taludes para cortes em terra foi fixada em 1:'l (H:V)

o Taludes em aterro foi de 1:1,5 (H:V)

5.í - Determinação dos Volumes de CoÉes e Atêros

A determinaçáo dos volumes de terraplenagem foi executada por

processamento eletrônico. Os elementos fornecidos para o cálculo consistiram em

cotas do greide, cota do perfil longitudinal e transversal, gabarito das seçoes

transversais adotadas para terraplenagem, profundidade da camada rochosa e

curvas planimétricas com seus desenvolvimentos e raios.

Foram obtidos os seguintes dados: áreas das seçÕes, volumes parciais, entre

estacas, para aterros e cortes (com classificaÉo de terraplenagem), volumes

acumulados e compensaçáo lateral.

As planilhas dos volumes foram processadas em microcomputador pelo

método da semi-soma das áreas de corte ou aterro, em cada par de seçóes

transversais relativas a duas estacas subsequentes e o volume total para cada

segmento em corte e aterro, cujo resumo é apresentado a seguir:

5.2 - ELEMENToS PRlNclPAls

. Fator de Homogeneização
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O fator de homogeneização (Fh) e a relaçáo entre a densidade do material no

corte, onde se encontra adensado em funçáo das pressóes preteritamente exercidas

sobre ele, e a densidade máxima do aterro, decorrente da energia de compactaÇáo

aplicada pelos equipamentos de tenaplenagem.

A razào entre a densidade no corte e no ateno, para materiais de 1â e 2.

cátegorias conferem resultados sempre superiores a I ,0, significando que, após a

compactaçáo, a massa de solo apresentará um volume menordo que aquele quando

extraído no corte.

Neste Projeto Íoi considerado no cálculo da distribuiçáo de massas o fator de

empolamento igual a 1 ,30, considerando o fator de homogeneização e perda de

materiais durante seu transporte.

. Classificação dos Materiais a Escavar

As classificações dos materiais foram através da análise visual e dados existentes

na Prefeitura em segmento anterior já executado, onde os materiais a serem

escavados sáo de 1a categoria.

. Substituiçôes no Subleito

Nos cortes no nível do greide de Terraplenagem e nos aterros menores de

0,ô0m, deverá ser procedida a substituiÉo do subleito numa espessura de 0,60m

por outros solos que atendam os requisitos exigidos no Projeto de Pavimentaçáo. O

material a ser lançado deverá ser proveniente de empréstimo e compactado sob a

energia reÍerente à do Proctor lntermediário (de acordo com a nova norma para

compactação de aterros, do DNIT 108/2009 - ES).
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Os volumes a serem removidos deveráo ser preenchidos com materiais

satisfatórios para utilização como acabamento de tenaplenagem, ou seja, solos

argilosos selecionados (Expansáo < 2% e ISC > 11o/o\, em camadas com espessura

de 0,20m, compactada com grau de compactaçáo maior ou igual a í 00%, em relaçáo

ao Proctor lntermediário, oriundos de Empréstimo na área do empreendimento.
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5,3 - DESMATAMENTo E UMPEZA

Os locais a serem terraplenados deveráo estar isentos de matéria orgânica,

sendo indicado o desmatamento, limpeza e eventualmente o destocamento da área

a ser trabalhada.

5.4 - RESULTADoS OBnDos

A seguir é apresentado as Planilhas de Cubaçáo e o Quadro Resumo da

Terraplenagem.

\rt BRASIL PLANILHA DE CUBAÇAO TERRAPLENAGEM

PREFEITURA

IIIUNICIPAL DE

FORTUNA DE

MINAS

LOCÀL: ESTRADA DE t-lcAçÃo aMG 3í, a MG 2:t8 FRENTE: PISTA DATA: 75lOLl2O24

ESTACA AREAS SOMA DAS AREAS SEMI VOL PARCIAL VOL ACUM

INT FRAC CORTE ATERRO CORTE ATERRO DIST CORTE ATERRO CORTE AÍERRO

0 +0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

+0,900 0,450 0,000 0,000 0,000

+3,400 1,250 0,000 0,000 0,000 0,000

1 +0,000 8,300 0,000 0,000 0,000 0,000

+0,000 10,000 0,000 0,000 0,000 0,000

2 +12,105 6,053 0,000 0,000 0,000 0,000

+0,000 3,948 0,000 0,000 0,000

4 +0,000 0,00 0,00 10,000 0,000 0,000 0,000 0,000

4 +74,797 0,00 70,33 0,00 70,33 7,399 0,000 520,322 0,000 520,322

5 +0,000 0,00 74,60 0,00 2,602 0,000 377,O30 491,352

6 +0,000 0,00 94,73 0,00 169,33 10,000 0,000 1.693,340 0,000 2.590,692

6 +14,339 0,00 97,27 186,01 0,000 1.333,563 0,000 3.924,255

7 +0,000 0,00 88,28 0,00 179,55 2,831 0,000 508,211 0,000 4.432,465

8 +0,000 0,00 72,77 0,00 160,99 10,000 0,000 1.609,870 0,000 5.042,335

I +0,000 0,00 59,24 0,00 131,95 10,000 0,000 1.319,490 0,000 7.361,825

10 +0,000 0,00 49,79 0,00 108,43 10,000 0,000 1.084,290 0,000 8.446,115

11 +0,000 0,00 44,72 0,00 93,91 10,000 0,000 939,070 0,000 9.385,185

t2 +0,000 0,00 42,OO 0,00 46,72 10,000 867,150 0,000 10.252,335

+0,000 0,00 39,69 0,00 81,69 10,000 0,000 s76,470 0,000 11.069,205
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14 +0,000 0,00 47,06 0,00 86,75 10,000 0,000 867,530 0,000 11.936,735

+0,000 0,00 42,55 0,00 89,61 10,000 0,000 896,090 0,000 72.432,425

16 +0,000 0,00 38,85 0,00 81,40 10,000 0,000 813,960 0,000 73.646,1A5

+0,000 0,00 39,00 0,00 77,86 10,000 0,000 718,5s0 0,000 74.425,335

18 +0,000 0,00 39,49 0,00 78,49 10,000 0,000 7U, O 0,000 75.270,275

19 +0,000 0,00 43,47 0,00 82,96 10,000 0,000 429,670 0,000 16.039,885

20 +0,000 0,00 38,01 0,00 81,48 0,000 814,830 0,000 16.854,715

27 +0,000 0,00 39,83 0,00 71 ,45 10,000 0,000 778,460 0,000 17.63s,175

22 +0,000 0,00 32,M 0,00 12,27 10,000 0,000 7 22,720 0,000 18.355,895

23 +0,000 0,00 30,14 0,00 53,18 10,000 0,000 531,800 0,000 18.987,595

24 +0,000 0,00 28,93 0,00 59,68 10,000 0,000 596,760 0,000 19.584,455

24 +16,255 0,00 29,60 0,00 58,54 8,128 0,000 0,000 20.060,199

25 +0,000 0,00 29,4'' 0,00 59,08 7,473 0,000 110,618 0,000 20.770,477

26 +0,000 0,00 27,57 0,00 57,04 10,000 0,000 570,430 0,000 20.74t,247

27 +0,000 0,00 30,61 0,00 58,18 10,000 0,000 581,790 0,000 27.323,037

28 +0,000 0,00 25,76 0,00 55,77 10,000 0,000 557,700 0,000 27.480,737

28 +15,783 0,00 79,27 0,00 44,43 7,892 0,000 350,596 0,000 22.237,332

29 +0,000 0,00 15,26 0,00 34,52 2,109 0,000 12,792 22.304,724

29 +!7,7O0 0,00 0,00 0,00 15,26 5,850 0,000 89,265 0,000 22.393,389

29 +13,000

PONTE

0,650 0,000 0,000 0,000 22.393,389

30 +0,000 3,500 0,000 0,000 0,000 22.393,389

30 +2,000 1,000 0,000 0,000 0,000 22.393,389

30 +3,678 0,839 0,000 0,000 0,000 22.393,349

30 +3,936 0,729 0,000 0,000 0,000 22.393,389

30 +15,031 5,548 0,000 0,000 0,000 22.193,349

30 +75,347 0,158 0,000 0,000 22.393,389

30 +15,920 0,2a7 0,000 0,000 0,000 22.393,389

31 +0,000 2,040 0,000 0,000 0,000 22.393,389

31 +8,300 0,00 1,85 0,00 1,85 4,150 0,000 7,685 0,000 22.407,015

31 +18,549 0,o0 74,54 0,00 16,39 5,125 0,000 0,000 22.4A5,O'16

+0,000 0,00 76,43 0,00 30,97 0,7 26 0,000 22,467 0,000 22.501,543

32 +4,045 0,00 7a,67 0,00 2,O23 0,000 70,980 0,000 22.51A,523

33 +0,000 0,00 28,26 0,00 46,93 7,914 0,000 374,360 0,000 22.952,883

34 +0,000 0,00 0,00 58,23 10,000 0,000 542,250 0,000 23.535,133

35 +0,000 0,00 34,99 0,00 64,96 10,000 0,000 649,580 0,000 24.r84,71.3
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36 +0,000 0,00 34,24 0,00 13,2a 10,000 0,000 732,760 0,000

37 +0,000 0,00 43,13 0,00 47,42 10,000 0,000 8L4,170 0,000 25.'137,3

37 +7,392 0,00 42,L9 0,00 85,33 0,696 0,000 59,388 0,000 25.797,037

38 +0,000 0,00 45,10 0,00 41,29 9,304 0,000 812,183 0,000 26.ffi3,214

39 +0,000 0,00 47,06 0,00 10,000 0,000 927,600 0,000 21 .524,874

40 +0,000 0,00 43,49 0,00 90,55 10,000 0,000 905,490 0,000 28.430,304

41 +0,000 0,00 14,98 0,00 5A,41 10,000 0,000 5U,700 0,000 29.015,004

42 +0,000 2,49 8,73 2,89 23,7! 10,000 28,880 231,010 28,880 29.252,014

43 +0,000 2,44 77,52 4,93 26,25 10,000 49,280 262,460 78,160 29.514,534

44 +0,000 3,24 0,54 5,28 18,06 10,000 52,470 180,580 130,970 29.695,114

45 +0,000 27,55 0,00 30,79 0,54 10,000 307,930 5,380 438,900 29.700,494

46 +0,000 57,34 0,00 78,89 0,00 10,000 788,900 0,000 7.227 ,aOO 29.700,494

47 +0,000 14,23 0,00 129,57 0,00 10,000 1.295,650 0,000 2.523,450 29.10A,494

48 +0,000 99,15 0,00 777,37 0,00 10,000 t.773,720 0,000 4.297,t70 29.700,4

+0,000 118,28 0,00 277,43 10,000 2.174,280 0,000 6.477,450 29.'700,4

50 +0,000 132,39 0,00 2S0,68 0,00 10,000 2.506,760 0,000 8.978,210 29.700,494

+0,000 746,92 0,00 279,31 0,00 10,000 2.793,OAO 0,000 7L.7'17,290 29.700,494

52 +0,000 153,12 0,00 300,03 0,00 10,000 3.000,300 0,000 74.777,590

53 +0,000 !59,24 0,00 312,35 0,00 10,000 3.123,540 0,000 17.895,130 29.700,494

+0,000 153,54 0,00 372,77 0,00 10,000 3.727,740 0,000 27.022,870 29.700,494

55 +0,000 151,04 0,00 304,58 0,00 10,000 3.045,750 0,000 24.068,620 29.700,494

56 +0,000 r44,94 0,00 296,02 0,00 10,000 2.960,150 0,000 )7.02A,7'lO 29.700,494

5-l +0,000 145,98 0,00 290,95 0,00 10,000 2.909,510 0,000 29.938,280 29.100,494

58 +0,000 135,31 0,00 247,24 0,00 10,000 2.a72,a20 0,000 32.751,100 29.700,A94

59 +0,000 127,46 0,00 256,16 0,00 10,000 2.567,670 0,000 35,318,710 29.100,494

60 +0,000 46,46 0,00 201,92 0,00 10,000 2.O79,rAO 0,000 37.397,890 29.700,494

67 +0,000 49,55 0,00 136,01 0,00 10,000 0,000 3A.75'1,990 29.700,494

62 +0,000 23,77 0,00 72,7 2 10,000 7 27 ,180 0,000 39.485,170 29.700,494

63 +0,000 6,85 0,00 30,02 0,00 10,000 300,220 0,000

64 +0,000 0,12 5,03 6,91 5,03 69,720 50,310 39.855,110 29.750,804

65 +0,000 0,00 10,99 o,72. L6,O2 10,000 I,2tO 760,220 39.856,320 29.971,O24

66 +0,000 0,00 12,51 0,00 23,50 10,000 235,000 39.856,320 30.146,024

67 +0,000 0,00 15,83 0,00 2434 10,000 0,000 283,350 39.856,320 30.429,374

68 +0,000 0,00 23,27 0,00 39,10 10,000 0,000 390,950 39.856,320 30.420,324

69 +0,000 0,00 75,27 0,00 38,48 10,000 0,000 384,810 39.856,320 31.205,134
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70 +0,000 3,03 0,00 3,03 75,27 10,000 30,340 !52,120 39.886,660 37.357,254

7t +0,000 79,49 0,00 22,53 0,00 10,000 225,24O 0,000 40.111,940 31.357,254

72 +0,000 23,74 0,00 43,24 0,00 10,000 432,370 0,000 40.544,310 37.357,254

73 +0,000 79,40 0,00 43,!4 0,00 10,000 431,390 0,000 40.975,700 31.357 ,254

13 +18,071 13,38 0,00 32,77 0,00 9,035 296,729 47.277,829 31.357,254

74 +0,000 12,79 0,00 26,17 0,00 0,964 25,247 0,000 41.291 ,O10 31.357,254

+0,000 0,00 25,70 0,00 10,000 255,950 0,000 41.554,020 3t.157,254

76 +0,000 75,44 0,00 28,34 0,00 10,000 283,430 0,000 41.837,450 31.357,254

77 +0,000 70,79 0,00 26,23 0,00 10,000 262,340 0,000 42.099,790 37.357,254

+0,000 9,42 0,00 20,27 0,00 10,000 202,730 0,000 42.30L,920

+0,000 3,26 La7 72,64 r,47 10,000 126,420 18,660 42.428,740

19 +5,208 1,35 4,74 4,62 6,01 2,604 12,020 t5,642 42.440,761 31.391,557

80 +0,000 0,78 6,46 2,73 10,60 7,396 1s,783 42.456,544 31.469,954

81 +0,000 0,00 7,88 74,34 7 ,A',L0 143,350 42.464,354 31.613,304

a2 +0,000 0,00 L2,37 0,00 20,25 10,000 0,000 202,440 42.464,354 31.81s,784

83 +0,000 0,00 72,74 0,00 25,11 10,000 0,000 251,080 42.464,354 32.066,864

84 +0,000 0,00 1,74 0,00 79,92 10,000 0,000 799,770 42.464,354 32.266,O14

85 +0,000 2,07 0,00 2,O7 7,14 10,000 20,050 71,810 42.4U,4M 32.337,U4

86 +0,000 13,09 0,00 15,10 0,00 10,000 150,950 0,000 42.635,354 32.331,U4

81 +0,000 18,5 2 0,00 31,61 0,00 10,000 316,070 0,000 42.957,424 32.337,M4

88 +0,000 72,19 0,00 30,70 0,00 10,000 307,020 0,000 43.258,444 32.337,A44

89 +0,000 9,01 0,00 27,79 0,00 10,000 211,930 0,000 43.410,374 32.337,U4

90 +0,000 4,92 0,00 13,93 0,00 10,000 739,270 0,000 32.331,U4

91 +0,000 0,00 1,83 4,92 1,83 10,000 49,190 18,290 43.658,834 32.356,134

92. +0,000 5,26 0,00 5,26 1,83 10,000 52,570 18,290 32.374,424

93 +0,000 1,81 0,00 7,Ol 0,00 10,000 70,680 0,000 43.782,0U 32.37 4,424

94 +0,000 0,00 3,69 1,81 3,69 10,000 18,110 36,930 43.800,194 32.411,354

95 +0,000 0,00 8,17 0,00 12,46 10,000 124,580 43.800,194 32.535,934

96 +0,000 0,00 9,95 0,00 7a,72 10,000 0,000 187,190 32.723,724

97 +0,000 0,02 8,40 0,02 18,35 10,000 0,160 183,500 43.800,354 32-906,624

98 0,03 7,56 0,04 15,96 10,000 0,440 159,590 43.800,794 33.066,214

99 +0,000 0,05 7,80 0,08 t5,11 10,000 0,750 43.801,544 33.219,864

100 +0,000 9,39 0,10 L] ,t9 10,000 1,000 7'11,920 43-802,544 33.391,784

101 +0,000 0,o0 70,24 0,05 19,63 10,000 0,530 195,330 43.803,074 33.588,114

102 +0,000 0,00 15,30 0,00 25,54 10,000 0,000 255,420 43.803,074 33.843,534

MMDEXI.PMFM-RAPTO I O I.REVOO.DOCX

3+

0,000

L2,90

31,.357,254

31.375,914

78,398

0,78 10,000

43.609,U4

43.771,404

0,000

43.800,194

+0,000

153,650

0,05



FõÉTuNa
DE MINAS

PrefeituÍa Municipal Fortuna d Minas-MG )í
pRoJEro ExEcuflvo DE tMPLANTAÇÃo DE vta uuNlctpAl.

103 +0,000 0,00 20,19 0,00 35,49 10,000 0,000 354,860 43.803,074 34.198,394

704 +0,000 0,00 20,37 0,00 40,55 10,000 0,000 405,540 43.803,O74 34.603,934

105 +0,000 0,00 79,92 0,00 40,29 10,000 0,000 402,9t0 43.803,074 35.006,844

106 +0,000 0,00 79,77 0,00 39,10 10,000 0,000 390,950 43.403,074

106 +12,860 0,00 20,70 0,00 39,27 6,430 0,000 252,532 43.803,074 35.6s0,326

707 +0,000 0,00 21,15 0,00 47,25 3,570 0,000 141 ,263 43.4O3,074 35.797,589

108 +0,000 0,00 27,85 0,00 42,99 10,000 0,000 429,930 43.803,074 36.227,579

+0,000 0,00 23,16 0,00 45,00 10,000 0,000 450,020 43.803,074 36.677,539

110 +0,000 0,00 )1 A) 0,00 46,O-7 10,000 0,000 460,770 4s.803,074 37.73a,249

111 +0,000 0,00 79,57 0,00 42,44 10,000 0,000 424,AOO 43.4O3,O74 37.563,M9

712 +0,000 0,00 0,00 35,56 10,000 355,570 43.803,074 37.918,619

tt2 +2,243 0,00 15,63 0,00 3t,62 7,t22 0,000 35,4U 43.403,074 37.954,083

+0,000 0,00 13,29 0,00 8,879 0,000 256,'193 43.803,074 38.210,875

1L4 +0,000 0.00 11,45 0,00 24,74 10,000 0,000 247,420 43.803,074 38.458,295

+0,000 0,00 11,06 0,00 22,57 10,000 0,000 225,060 43.803,074 38.683,355

116 +0,000 0,00 11,50 22,56 10,000 0,000 225,600 43.803,074 38.908,955

116 +0,199 0,00 11,49 0,00 22,99 0,100 0,000 2,284 43.803,0'74 38.911,243

711 +0,000 o,42 9,73 27,22 9,901 4,158 270,O99 43.407 ,232 39.t21,342

118 +0,000 1,04 5,17 1,46 1S,50 10,000 t4,620 155,010 43.821,852 39.276,352

119 +0,000 5,O7 2,76 6,11 7,93 10,000 61,090 19,260 43.aa2,942 39.355,612

720 +0,000 6,52 0,05 11,S8 2,20 10,000 115,820 22,O30 43.99A,762 39.377,U2

721 +0,000 10,5 6 0,00 77,01 0,05 10,000 770,720 0,450 44.769,4a2 39 374,092

t22 79,29 0,00 29,85 0,00 10,000 294,460 0,000 M.467,942 39374,O92

L22 +3,965 21,O5 0,00 40,34 0,00 1,983 0,000 Ms47,906 39.378,092

723 +0,000 26,O4 0,00 47,09 0,00 8,018 3?1,528 0,000 M.925,434 39.378,092

124 +0,000 29,63 0,00 0,00 10,000 556,690 0,000 45.442,t24 39.374,O92

725 +0,00O 17,55 0,00 47,77 0,00 10,000 411.,720 0,000 45.9$,444 39.378,092

726 +0,000 5,65 0,96 23,79 0,96 10,000 231,900 9,580 46.145,1M 39.387,672

727 +0,000 0,00 15,11 5,65 76,O1 10,000 56,450 160,700 46.242,794 39.544372

12a +0,000 0,00 29,58 0,00 44,69 10,000 0,000 446,930 46.242,7

+0,000 0,00 24,34 0,00 53,92 10,000 0,000 539,160 46.242,L 40.534,462

130 +0,000 0,00 27,66 0,00 52,00 10,000 0,000 519,950 46.242,194 41.054,412

1J1 +0,000 0,00 33,58 0,00 61,24 10,000 0,000 512,360 46.242,L94 47.666,772

0,00 3'1,69 0,00 71,21 5,000 0,000 356,340 46.242,t 42.O23,772

132
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732 +8,305

VER INTERSEçÃO

M6 238 RAMOS

ÀBEÂLçAS1E2

133

134

+71,862

135

136

737

138

138 +4,693

TOTAL DE CORTE 46.242,194

TOTAL DE ATERRO 42.O23,172

Volume de Escavdção em

solo 46.242,794

54.630,045

EMPRÉSTIMO 8.387,851

PLANILHA DE CUBAÇAO TERRAPLENAGEM

PREFETTURA

MUNICIPAL DE

FORTUNA DE

MINAS

LOCAL : ESTRADA DE IIGAçÃO AMG 350 A MG 238 FRENTE: PISTÂ DATA : lslotl2024

ÊSTACA AREAS SOMA DAS AREAS sÉMl VOL PARCIAI. VOL ACUM

INT CORTE ATERRO ATERRO DIST CORTE ATERRO CORTE ATERRO

+0,000 2,00 0,00 0,000 0,000 0,000 0,000

o +10,000 2,17 0,00 4,77 0,00 5,000 20,560 0,000 20,560 0,ooo

MMD-EXE-PÀíFM-RAPTO I O I -REVOO,DOCX
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0,00 4,400 23,s81 0,000 44,1.4t 0,0000 +18,799 3,25 0,00 5,36

48,128 0,0001 +0,000 3,39 0,00 6,64 0,00 0,601 3,987 0,000

7,32 0,00 4,1L 0,00 5,000 23,545 0,000 7t,673 0,0001 +10,000

24,625 14,264 24,6252 +0,000 0,00 4,93 7,32 4,93 5,000 6,595

102,515 78,264 127,740+10,592 0,00 74,43 0,00 19,36 5,296 0,0002

39,83 4,'lM 0,000 t87,374 7A,26A 314,514+0,000 0,00 0,00

7A,268 638,919+10,000 0,00 39,48 0,00 64,88 5,0003

18,26A 941,0040,00 48,U 0,00 88,32 3,427 302.0853 +15,841

1,580 0,000 158,050 74,265 1.099,053+0,000 0,00 51,23 0,00 100,064

7A,268 7.'1M,6760,00 a,48 0,00 1t5,70 5,580 0,000 u5,6234 +11,150

4,420 0,000 610,981 7A,26a 2.355,657+0,000 73,7 6 0,00 734,23

2,702 0,000 409,256 78,268 2.7A,9710,00 17,7t 0,00 151,465 +5,404

74,268 3.899,504't7 ,16 0,00 t55,41 7,294 0,000 1.134,5976 +0,000 0,00

0,000 ao4,467 7a,268 4.703,97 70,00 76,27 754,O2 5,2236 +10,446

78,268TOTAL DE CORTE

4.703,97tTOTAL DE ATERRO

74,264volume de Escavação em solo

6.115,153volume necessário para aterros

'l.a'1t,443
EMPRÉSÍIMO

II I

§5 BRASIL

PREFEITURA

ÍIIUNICIPAL DE

FORTUNA DE

MINAS

LOCAL ESTRADA DE IIGAçÃO AM6 350 A MG 238 FRENTE: PISTA DATA :

ESTACA AREAS SOMA DA5 AREÂS SEMI VOL PARCIAL VOL ACUM

INT CORTE ATERRO CORTE ATERRO DIST CORTE ATERRO CORTE ATERRO

0 +0,000 0,00 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

0 +15,000 0,00 135,98 0,00 269,99 7,500 0,000 2.O24,895 0,000 2.O24,895

1 +0,000 0,00 134,03 0.00 270,07 2,500 0,000 675,030 0,000 2.699,925

1 +5,000 0,00 t23,95 0,00 257,94 2,500 0,000 644,953 0,000 3.344,878
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0,00 217,55 0,000 0,000 4.600,232+16,541 0,00 93,60 5,771

2 +0,000 0,00 84,05 0,00 777,66 7,730 0,000 307,261 0,000 4.907,4

0,00 73,47 0,00 157,88 2,500 0,000 394,688 0,000 5.302,1812 +5,000

s.599,92s2 +9,281 0,00 65,29 0,00 139,10 2,147 0,000 297,744 0,000

2 +15,000 0,00 57,L2 0,00 722,47 2,860 0,000 350,037 0,000 5.949,962

108,32 2,500 270,795 0,000 6.220,75'l3 +0,000 0,00 51,20 0,00 0,000

3 +16,361 0,00 39,69 0,00 90,88 8,181 0,000 743,452 0,000 6.964,209

4 +0,000 0,00 39,76 0,00 79,45 1,820 0,000 L44,557 0,000 7 .!0A,766

7.3t4,L764 +5,000 0,00 44,0O 0,00 a3,76 2,500 0,000 209,410 0,000

+0,000 0,30 35,08 0,30 80,08 7,500 2,250 600,600 2,250 7.97A,7765

8,638 8.151,8965 +8,066 1,28 2L,? 2 1,58 57,80 4,033 6,388 233,L79

24,185 8.321,908+0,000 7,42 2,77 24,49 5,967 15,t47 770,O726

s,726 +7,277 0,96

24,745TOTAL DE CORTE

8.321,908TOÍAL DE AÍERRO

24,745Volume de Esca\rdçâo em solo

10.818,480volume necessário para aterros

rupRÉsrruo

IIIII

§g BRASIL

PREFEITURA

ÍIIUNICIPAL DE

FORTUNA DE

MINAS

LOCÁL : esrmol oe ueaçÃo aMG 350 A MG 238 TRENTE PISTA DATA : tslotl2024

ESTACA AREA§ SOMA DAS ÂREAS SEMI VOL PARCIAL VOL ACUM

INT FRAC CORTE ATERRO CORTE ATERRO DIST ATERRO CORTE ATERRO

0 o,24 3,94 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

1 0,03 5,60 0,21 qsá 10,000 2,660 95,410 2,660 95,410

+9,480 0,00 9,94 0,03 15,54 4,140 o,724 13,636 2,'la8 169,046

2 0,00 15,01 0,00 24,95 5,260 0,000 t31,232 2,748 300,278

MMDEXE-PMFM-RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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3 0,00 23,54 0,00 38,55 10,000 0,000 385,520 2,7AA 585,798

3 +10,306 0,00 26,76 0,00 49,10 5,153 0,000 256,083 2,744 941,881

4 0,00 26,13 0,00 52,29 4,U7 0,000 253,435 2,7Aa 1.195,316

4 +10,000 0,00 26,54 0,00 52,67 5,000 0,000 263,335 2,78A 1.458,651

5 0,00 27,O5 0,00 53,59 5,000 261,92s 2,7AA 7.726,516

6 0,00 31,91 0,00 58,95 10,000 0,000 589,530 2,'laa 2.3t6,706

6 +4,775 0,00 33,47 0,00 65,1A 2,358 0,000 t55,O74 2,744 2.47L740

1 0,00 34,01 0,00 67,88 1,U3 0,000 518,76s 2,744 2.989,945

7 +10,000 0,00 30,08 0,00 64,08 5,000 0,000 320.410 2,7aa 3.310,35S

7 +13,851 0,00 )1 A) 0,00 57,99 t,926 0,000 tt7,6u ),744 3.422,079

0,00 26,08 0,00 53,99 3,075 0,000 156,005 2,78A 3.588,024

+9,532 0,00 23,50 0,00 49,58 4,166 0,000 236,214 2,744 3.824,298

Volume de E5cavação em solo 2,7AA

volume necessário para

aterros 4.97t,5A7

EMPRÉSTIMO 4.968,800

!ü BRASIL PLANILHA DE CUBAÇAO TERRAPLENAGEM

PREFEITURA

MUNICIPAL DE

FORTUNA DE

MINAS

LOCAL : ESTRADÂ oE LIGAçÂo AMG 350 A MG 238 FRENTE: MG238-RS DATA : t5lorl2024

ESTACÂ SOMA DAS AREÀ5 SEMI VOt PARCIAL VOL ACUM

INT FRAC CORTE ATERRO CORTE ATERRO DIST CORTE ATERRO ATERRO

0 0,00 27,46 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

1 0,00 28,28 0,00 49,74 10,000 0,000 497,350 0,000 497,350

2 0,00 47,81 0,00 70,04 10,000 0,000 700,840 0,000 1.198,190

2 +6,679 0,00 43,91 0,00 85,7 2 3,340 0,000 2A6,249 0,000 1.484,439

3 0,00 M,Ot 0,00 a7,92 6,661 0,000 585,611 0,000 2.070,050

4 o,ml 4o,eo 0,00 84,92 10,000 0,000 849,170 0,000 2.979,220

4 +2,906 0,00 4§,24 0,00 81,18 1,453 0,000 117,959 0,000 3.O37,779

4 +12,47 4 0,00 35,72 0,00 7 6,OO 4,'ta4 0,000 363,594 0,000 3.400,772

MMDEXE-PMFM-RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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5 0,00 31,41 0,00 61,73 3,763 0,000 252,621 0,000 3.653,394

5 +!,576 0,00 30,63 0,00 62,O4 0,838 0,000 51,987 0,000 3.705,381

6 0,00 23,23 0,00 53,85 9,762 0,000 493,40t 0,000 4.79A,7A2

7 0,00 4,87 0,00 32,10 10,000 0,000 321,000 0,000 4.5t9,742

7 +5,337 0,00 5,43 0,00 14,30 2,669 0,000 38,165 0,000 4.557 ,941

8 0,00 0,56 0,00 7,312 0,000 43,894 0,000 4.501,840

8 +11,688 0,00 0,46 0,00 1,O2 5,U4 0,000 5,913 0,000 4.507,813

TOTAL DE CORÍE 0,000

TOTAL DE ATERRO 4.607 ,413

Volume de Escavação em solo: 0,000

Volumê necessáÍio para atêrros 5.990,157

ru pnÉstrt,ro, 5.990,157

II III I
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5.5- Controle Tecnológio

As sondagens e ensaios encontram se no anexo I

6 - ESTUDO HIDROLOGICO

O estudo hidrológico detalhado encontrasse no ANEXO ll

6.1 - Drenagem

O Projeto de Drenagem tem por ob,ietivo definir os dispositivos capazes de

captar e conduzir adequadamente as águas, de modo a preservar a estrutura da via

possibilitando sua operaçáo durante as precipitaçÓes mais intensas.

Um dos princípios básicos que nortearam a elaboraçáo do presente projeto foi

a necessidade da concepçáo de um sistema que aliasse a plena suficiência das

obras projetadas com a seguranÇa requerida quanto ao funcionamento adequado

dos dispositivos com um valor mínimo de investimentos.

6.2- DTMENS|oNAMENTo

Descrevem-se, a seguir os critérios, parâmetros e metodologias adotadas na

concepçáo e detalhamento do sistema de drenagem projetado. Cabe esclarecer que

não houve mudança da ocupação do solo e nem ampliaçáo para o sistema de

drenagem existente. sendo assim Íoram reconstruídos os mesmos dispositivos já

dimensionados, apenas recolocados em função da inserçáo das faixas de mudança

de velocidades.

MMD.EXE.PIVMM.RAPTO 1 O 1 -REVOO.DOCX

O sistema de drenagem é constituído dos seguintes dispositivos:

. Drenagem Superficial

. Drenagem Profunda

6.3. DISPOSITIVOS DE DRENAGEM PROJETADOS

Os dispositivos adotados estáo apresentados no Ál-gUM DE PROJETOS-

TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM - 5" Ediçáo, Publicação IPR-736 -
DNIT.



FORTUNA
DE MINAS

Prefeitura Municipal Fortuna d Minas-MG

PROJETO EXECUTIVO DE IMPLANTAÇÃO DE VIA !.lUNICIPAL

A seguir apresentamos a descrição dos dispositivos projetados para cada

assunto.

. Meio Fio

Meio-Fio é a guia de concreto utilizada para separar a faixa de pavimentação de

ilhas e canteiros, de maneira a conformá-los e protegêios.

. Bueiros de Greide

Sáo Bueiros Simples Tubular de Concreto de diâmetro mínimo, neste projeto foi

utilizado O800mm e tem a funÉo de transpor as águas provindas das precipitaçóes

e coletadas através de valetas ou sarletas.

. Bueiros dê Grota

Sáo bueiros proietados nas linhas de talvegues e tem a funÇáo de transpor as

águas de montante para jusante, e sáo de diâmetros variados em função das

caracterÍsticas da bacia formada a montante, e precipitaçóes previstas locais.

. Valetas de Proteçáo

As valetas de proteÇáo foram projetadas com a finalidade de impedir que as

águas procedentes das encostas de montante atinjam a via proletada, evitando

erosóes e desestabilizaçáo do talude de corte.

Recomenda-se que sua localizaçáo seja a uma distância mínima de 2,00 m da

linha de oÍf-set, de forma que o material removido na escavaçáo seja apiloado e

depositado à jusante da valeta, formando com a mesma o coroamento de seu lado

inferior.

As águas coletadas pelas valetas seráo conduzidas para o bueiro mais próximo

ou para a linha d,água mais próxima, sendo indicado dissipador de energia padráo

DNIT nesses casos.

Para proceder ao dimensionamento hidráulico das valetas, há necessidade de

estimar a descarga de contribuiçáo, utilizando-se o método racional, onde a área de

drenagem é limitada pela própria valeta e pela linha do divisor de água da vertente

a montante.

€

t|ç

C.i A
a

361104
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Sendo:

Q - Descarga de contribuição em m"/s;

C - Coeficiente de escoamento, adimensional;

A - Área de contribuiçáo, em m",

| - lntensidade de precipitaÉo, em cm/h.

Depois de estimar a vazâo de contribuiçáo, passa-se ao dimensionamento

hidráulico, onde sáo uülizadas as equaçóes de Manning e da continuidade.

quaçáo de Manning

quação da continuidade

Sendo:

Q - Vazáo admissível na valeta, em m"/s;

V - Velocidade de escoamento, em m/s;

A - Área molhada, em m2;

| - Declividade longitudinal da valeta, em m/m;

N - CoeÍiciente de rugosidade de Manning, adimensional;

R - Raio hidráulico, em m;

. Sarjetas

As sarjetas têm como objetivo captar as águas que precipitam sobre a

plataforma e taludes de corte, longitudinalmente ao acesso, até a transiçáo entre o

corte e o ateno e nas caixas colêtoras, de forma a permitir a saída lateral para o

terreno natural ou bueiros, respectivamente.

Para os locais onde as seçôes transversais contemplam corte foram indicadas

as sarjetas tipo STC-02 (sarjeta triangular em concreto) de acordo com o cálculo do

comprimento crítico,

V
n

R2 
1.1\ 2

w

MM}EXE.PMFM-RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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Os meios-Íos têm como objetivo captar as águas precipitadas sobre a

plataforma de modo a impedir que provoquem erosóes na borda do acostamento ou

no talude do aterro, conduzindo-as ao local de deságüe seguro' Para coletar as

águas provenientes da pista' indicou-se MFC-0"1 ' 
com faixa de alagamento de í '50m'

o Caixas Coletoras

Sáo dispositivos nos quais deságuam os condutores superficiais ou

subterrâneos das águas precipitadas ou de infiltraçáo' Servem ainda como

elementos de derivação da direçáo do fluxo'

Estas caixas coletoras deveráo receber grelha de concreto aplicando-se a

qualquer tipo de sarieta especificada'

. DissiPadores de Energia

Os dissipadores sáo indicados para promover a perda de energia cinética do

escoamento nos pontos de lanÇamento em terreno natural' reduzindo a velocidade

do fluxo e assim a possibilidade de erosão'

7 PROJETO DE PAVIMENTAçÃO

A determinação da espessura dos pavimentos construídos em pedra sempre

foi uma questáo essencialmente prática A experiência em cada regiáo' com suas

características de solos e clima é que permite' depois de mais de uma centena de

anos em emprego sistemático desses pavimentos, que se estabeleça relaçóes

empíricas entre o tráfego, o tipo de solo do subleito e a espessura total do

pavimento.

O proieto aqui apresentado fora elaborado de acordo com as recomendações

doManualdePavimentaçãodoDNIT(2006)'dalnstruçáodeServiçolS-211(Projeto

dePavimentosFlexíveis)contidanoManualdeDiretrizesBáSicaSparaElaboraçáo

de Estudos e Projetos Rodoviários do DNIT (2006)'

MMD.EXE PÀ/ÍFM-RAPT0I 01-REV00 DOCX

ÊôÉiuHaí DE MINAS



€

PrefeituÍe Municipel Fortuna d Minas-MG
.íq

pRoJETo ExEcurlvo DE IMPLANÍaÇÃo DE vla MuNlclPAL

7.1 Deftniçáo do lSC do Subleito

A análise estatística abaixo mostra os resultados de lsc obtidos no Projeto

original.DasimplesanaliseVerifica.Sequeataxadema'joraçáodolSCparaenergia

de 'l ,5 vezes o Proctor Normal.

Todas as investigaÇoes geológico-geotécnicas das amostras coletadas pela

equipe de pavimentação deste projeto, visaram encontrar materiais, solos granulares

para uso 'in natura'.

7.2. Regularizaçáo do Subleito

7.2.1. Obietivo

Regularizar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, obedecendo às

larguras e cotas constantes das notas de serviço de regularizaçáo de terraplenagem

do projeto, compreendendo cortes ou aterros até 20 cm de espessura'

7.2.2 DeÍinição

A regularizaçáo resume-se a conigir algumas falhas da supeíície

terraplenada, pois, no final da terraplenagem, a superfície já deve apresentar bom

acabamento. As operaçóes devem compreender até 20 cm de espessura, onde o

que exceder esta altura será considerado como terraplenagem' A CONTRATADA'

em todos os casos (implantaçáo de via e/ou recuperaçâo de via existente), deveÉ

realizarensaiosdesuportetipoCalifómiaedeGraUdecompactaÇáoda
regularizaçáo, onde o resultado deverá ser igual ou maior que '100%'

7.2.3 EquiPamentos Necessários

Para a execuçáo da regularizaÉo, poderão ser utilizados os seguintes

equipamentos:

. Motoniveladora pesada, com escarificador;

. Cano-tanque distribuidor de água;

.Roloscompactadoresdostipospé-de-carneiro,lisovibratórioe

Pneumático;

. Grade de discos' arados de discos e tratores de pneus;

. Pulvi-misturador

. Placas vibratórias, sapos mecânicos ou rolos compactadores de

Pequeno Porte Para a compactaÉo;

MMD.EXE.PMFM-RAPTO I O 1-REVOO'DOCX
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. Ferramentas manuais para a regularizaçáo, aeraÇão eiou

umedecimento do material.

7.2.4 Materiais

Os materiais empregados na regularizaçáo do subleito seráo os do própío

subleito. No caso de substituição ou adiÉo de material, este deverá ser proveniente

de ocorrências indicadas no proieto ou em laboratório (ensaios) no caso de

restauraçáo de pavimento existente, devendo satisfazer as seguintes exigências:

. Ter um diâmetro máximo de partícula igual ou inferior a 76 mm;

. Ter um índice de suporte Califórnia, determinado crm a energia de

compactaÉo do método DNIT 17212016-ME igual ou superior ao do

material empregado no dimensionamento do pavimento, como

representativo do trecho em causa;

Ter expansáo inferior a 2 o/o;

Ío

. Eventual adiçáo e homogeneizaçáo de cimento ou cal, em um

percentual máximo de 3Vo, para se elevar o Índice de Suporte

Califórnia. O ISC para subleitos em pavimentos urbanos deverá ser

maior ou igual a 4 %, sendo que no caso de valores inferiores a esses,

deverá ser administrado reforço do subleito com matéria com ISC maior

que 4% ou adiÉo de cal ou cimento conforme especificado.

7.2.5 Execuçâo

A regularização do subleito deverá ser executada de acordo com os perfis

transversais e longitudinais indicados no projeto e a compactaçáo será realizada com

o equipamento apropriado. Toda a vegetação e material orgânico, porventura

existentes no leito da via, serão removidos previamente. Após a execução de cortes

ou aterros, operaÇóes necessárias para atingir o greide de projeto, será realizado

uma escarificaçáo geral na profundidade de 20 cm, seguida de pulverizaçáo,

umedecimento ou aeraçáo, compactaçáo e acabamento

A regularizaçáo deve ser executada prévia e isoladamente da construÇão de

outra camada do pavimento. (DNIT 137/2010-ES). Náo será permitida a execuçáo

dos serviços em dias de chuva. (DNIT 1 37l2010-ES). É responsabilidade da
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CONTRATADA a proteÉo dos serviços e materiais contra a açáo deskutiva das

águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificáJos. (DNIT

137/201o-ES).

No caso de cortes em rocha ou de material inservível para subleito, deverá

ser executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e

substituiçáo desse material. O grau de compactaçáo deverá ser, no mínimo, 100%

em relaçáo à massa específica aparente seca máxima obtida no ensaio DNIT

í6412013-ME e o teor de umidade deverá ser a umidade ótima do ensaio citado +2

%. Quando se tratar de serviços de recomposiçáo de valas de drenagem ou de

execuçáo de remendos em pavimentos já existentes, será admitido o uso de

equipamentos de menor porte para a compactaçáo do subleito, desde que a área da

vala ou do remendo a ser trabalhado náo permita o uso dos equipamentos usuais, a

critério da FISCALIZAÇÁO. As camadas devem apresentar uma espessura máxima

de 10 cm e as valas dever ser reaterradas em comprimentos, por segmento, de no

máximo 10 m. Deverá também apresentar o grau de compactaçáo, no mÍnimo, 100

% em relaçáo à massa específica aparente seca máxima obtida no ensaio DNIT

16412013-ME e o teor de umidade deverá ser a ótima do ensaio citado t2 %.

Esta especificaçáo aplica-se também a situaçóes em que náo há possibilidade

do emprego de equipamentos convencionais, em razáo dos locais de acentuada

declividade, espaÇos exíguos para operaçáo dos mesmos e ainda pequenas áreas

a serem trabalhadas, como os entomos de poÇos de visita, caixas de boca-de-lobo

e outros eventuais obstáculos à operação de equipamento pesado.

7.2.6 Controle Tecno!ógico

r Ensaios

. DeterminaÇáo de massa específica aparente, "in situ', com espaçamento

máximo de 100 m na pista, nos pontos onde forem coletadas as

amostras para os ensaios de compactaçáo.

No mínimo uma determinaÇão do teor de umidade a cada 100 m ou em

mais pontos, a critério da FISCALIZAÇAO, imediatamente antes da

operaçáo de compactaçáo.

Íl
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Ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e

granulometria, usando-se, respectivamente, os métodos DNER-ME

122194, DNER-ME 082/94 e DNER-ME 051/94), com espaçamento

máximo de 250 m de pista;

Um ensaio do Índice de Suporte Califórnia, com a energia de

compactaçáo do método DNIT 172- 2016-ME - Solos - Determinação

do índice de Suporte Califórnia utilizando amostras náo trabalhadas,

com espaÇamento máximo de 500 m de pistr ou cinco ensaios por via

de menor extensáo;

Um ensaio de compactação, segundo o método DNIT 164/2013-ME -
Solos - Compactação utilizando amostras náo trabalhadas e DNER-ME

162194 - Solos - Ensaio de compactaçáo utilizando amostras

kabalhadas (Proctor Normal), para determinação da massa específica

aparente seca máxima, com espaçamento máximo de 't00 m de pista,

com amostras coletadas em pontos obedecendo sempre a ordem: bordo

direito, eixo, bordo esquerdo, eixo, bordo direito etc., a 60 cm do bordo

ou a 30 cm do meio-fio, ou em mais pontos a critério da FISCALIZAÇÃO

para vias de menor extensão;

s{

a

a

O número de ensaios de compactaçáo poderá ser reduzido, desde que se

veriÍique a homogeneidade do material, Íicando a critério da

FISCALIZAÇÃO. A amostragem (conjunto de ensaios para a determinaçáo

do valor estatístico) deverá ser feita na mesma frente de trabalho e náo em

frentes de trabalho separadas.

7.2.7 Critérios de Medição e Aceitação

Os serviços considerados conformes devem ser medidos de acordo com as

seguintes disposiçóes gerais:

a) A regularização do subleito deve ser medida em metros quadrados,

considerando a área efetivamente executada. Não devem ser motivos de

medição em sêparado: mão-de-obra, materiais, transporte, equipamentos
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e encargos, devendo os mesmos ser incluídos na composiçáo do preço

unitário;

b) No cálculo da ârea de regularizaÇáo devem ser consideradas as larguras

médias da plataforma obtidas no controle geométrico;

c) Não devem ser considerados quantitativos de serviço superiores aos

indicados no projeto;

d) Nenhuma mediçáo deve ser processada se a ela não estiver anexado um

relatório de controle da qualidade, contendo os resultados dos ensaios e

determinaçóes devidamente interpretados, caracterizando a qualidade do

serviço executado

7.3. Sub-Base Estabilizada Granulometricamente

7.3.'l Objetivo

Complementar à base e com as mesmas funÇóes desta executada sobre o

subleito ou reforço do subleito, devidamente compactado e regularizado.

7.3.2 Definição

Sub-base é a camada complementar à base, quando, por circunstâncias

técnicas e econômicas, não for aconselhável construir a base diretamente sobre a

regularizaçáo ou reforço do subleito

7.3.3 Equipamentos

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução de sub-

bases:

. Motoniveladora pesada com escarificador;

. Cano tanque distribuidor de água;

. Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático,

rebocados ou autopropulsores;

. Pá canegadeira;

. Pulvi-misturador.

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos, desde que aceitos

pela FISCALIZAÇÁO.

7.3.4 Materiais

s3
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Os materiais a serem empregados devem apresentar índice de suporte

Califórnia igual ou superior a 40 % e expansáo máxima de 1 %, determinados

segundo o método DNIT 172-20í6-ME e com a energia de compactaÉo

correspondente ao método do DNIT ,l64-20'13-ME ou correspondente ao ensaio T-

180-57 da AASHTO (Proctor Modificado), conforme indicaçâo do projeto.

O índice de grupo deverá ser igual a zero. O agregado retido na peneira no í0
deve ser constituído de partículas duras e duráveis, isentas de fragmentos moles,

alongados ou achatados, isento de matéria vegetal ou outras substâncias

prejudiciais. O diâmetro máximo dos elementos da sub-base deverá ser, no máximo,

igual a 5 cm (2"), devendo-se reduzir este diâmetro, sempre que possível.

. Brita Graduada Simples (BGS)

Entende-se por brita Graduada simples, o produto total de britagem do

britador primário ou secundário, o qual haverá no objeto de peneiramento e

classificação, Obedecendo uma faixa granulométrica ou esqueleto que vai de A a E,

sendo faixa A mais grossa e a Faixa E mais fina sendo Misturado em usina ou

Equipamento apropriado para estocagem ou aplicaçáo em pista.

7.3.5 Execuçáo

Compreende as operaçóes de espalhamento, pulverizaçáo, umedecimento ou

secagem, mmpactação e acabamento dos materiais importados, realizadas na pista

devidamente preparada na largura desejada, nas quantidades que permitam após a

compactaçáo, atingir a espessura constante do projeto. Quando houver necessidade

de se executar camadas de sub-base com espessura final superior a 20 cm, elas

deverão ser subdivididas em camadas parciais, sempre com espessura máxima de

20 cm e mínima de 10 cm, após a compactação. O grau de compactação deverá ser

conforme determinação do projeto:

. No mínimo 100 % em relação à massa específica aparente seca máxima,

obtida no ensaio DNIT 164/2013-ME ou;

. No mínimo 100 % em relaçáo à massa especÍfica aparente seca máxima,

obtida no ensaio T-180- 57 da AASHTO (Proctor Modificado). A determinação

do desvio máximo de umidade admissível será estabelecida pelo projeto ou

pela FISCALIZAÇÁO, em função das características do material a ser

empregado.
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7.3.6 Controlê Tecnológico

Determinaçóes da massa específica aparente, "in situ", com espaçamento

máximo de 100 m na pista ou em mais pontos a critério da FISCALIZAÇÃO, nos

pontos onde forem coletadas as amostras para os ensaios de compactação, a

profundidade do furo será igual à espessura da camada compactada, Uma

determinaÇáo do teor de umidade no mÍnimo a cada 100 m ou em mais pontos a

critério da FISCALIZAÇAO, imediatamente antes da compactaçáo, com peso mínimo

da amostra de 500 g; Ensaios de caracterizaçáo (limite de liquidez, limite de

plasticidade e granulometria, usando-se, respectivamente, os métodos DNER-ME

122194, DNER-MEO82l94 e DNER-ME 051/94), com espaçamento máximo de í50

m de pista, sendo as amostras coletadas do material espalhado na pista,

imediatamente antes da compactaçáo da camada;

Um ensaio do índice de Suporte Califórnia, de acordo com o método DNIT

172-2016-ME, com a energia de crmpactaçáo dos métodos DNIT í 64/2013-ME e

DNER-ME 162194 ou com energia de compactação do método T-180-57 da

AASHTO, com espaçamento máximo de 300 m de pista

7.3,7 Controle Geométrico

Após a execução da sub-base, será realizada a relocaçáo e o nivelamento do

eixo e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerâncias:

r + '10 cm, para cada lado, quanto à largura de projeto;

o Até 20 % em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando Íalta;

Seráo utilizados pelo menos 9 valores de espessuras individuais X, obtidas

por nivelamento do eixo de 20 em 20 m, antes e depois das operaçóes de

espalhamento e compactação.

Existindo meios-fios, o nivelamento será feito no eixo e junto aos meios-Íios-

Náo se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do intervalo de !2 cm,

em relaçáo à espessura do projeto. No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias

estabelecidas, uma camada de sub-base com espessura média inferior à do projeto,

a diferença será acrescida à camada de base. No caso de aceitação de camada da

sub-base dentro das tolerâncias, com espessura média superior à do projeto, a

diferença não será deduzida da espessura do projeto referente a camada de base

€
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7.3.8 Critérios de Medição e Aceitaçáo

A sub-base será medida em metros cúbicos, considerando o volume

efetivamente executado. Devem ser consideradas as larguras e espessuras médias

da camada obtidas no controle geomékico

7.4. Base Estabilizado Granulometricamente

7.4.1 Obietivo

Camada de pavimentaçáo destinada a resistir aos esforÇos verticais oriundos

dos veículos, distribuindo os adequadamente à camada subiacente, executada sobre

a sub-base, subleito ou reforço do subleito devidamente regularizado e compactado.

7.4.2 DeÍinição

Base é a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do

tráfego e distribuÍ-los, e consiste na utilizaçáo de materiais ou misturas, que

ofereÇam, após umedecimento e compactaçáo, boas condiçóes de estabilidade

7.4.3 Equipamentos Necessários

Sáo indicados os seguintes tipos de equipamentos para execuçáo da base:

. Motoniveladora pesada, com escarificador;

. Carro tanque distribuidor de água;

. Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e

pneu mático;

. Pulvi-misturador. Sendo inviável o uso de equipamento convencional,

poderão ser utilizados os seguintes: placas vibratórias, sapos

mecânicos ou rolos compactadores de pequeno porte para a

compactaçáo;

. Pá canegadeira;

. Central de mistura

. Rolo vibratório portátil ou sapo mecânico;

7.4.4 Materiais

. Brita Graduada Simples (BGS)

Entende-se por brita Graduada simples, o produto total de britagem do

britador primário ou secundário, o qual haverá no objeto de peneiramento e

(il
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classiÍicaçáo, obedecendo uma faixa granulométrica ou esqueleto que vai de A a E,

sendo faixa A mais grossa e a Faixa E mais fina sendo. Misturado em usina ou

Equipamento apropriado para estocagem ou aplicaçáo em pista.

Parâmetros de Controle

O Índice de Suporte Califórnia (lSC) deverá obedecer aos seguintes valores,

relacionados ao número N de operaçóes do eixo padráo de 8,2 t, para o período de

projeto:

. ISC > 60 o/o para N > 5 x 10 6,

. ISC>80%paraN>5x106.
Os valores mínimos do ISC devem ser veriÍicados dentro de uma faixa de

variaçáo de umidade, a qual será íixada pelo projeto e pelas especiÍcaçÕes

particulares.

. LL (limite de liquidez) 3 40 %;

. lP (índice de plasticidade) . 15 o/o

O agregado retido na peneira de 2 mm deve ser constituído de partículas

duras e duráveis, isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados, isento de

matéria vegetal ou outra substància prejudicial e apresentando valores de abrasáo

"Los Angeles' menores ou iguais a 65 o/o. Os materiais devem satisÍazer a uma das

seguintes Íaixas granulométricas, em porcentagem de peso.

7.4.5 Exeeução

Compreende as operaçóes de espalhamento, pulverizaçáo, umedecimento ou

secagem, compactação e acabamento dos materiais importados, realizadas na pista

devidamente preparada na largura desejada, nas quantidades que permitam, após

a compactiaÉo, atingir a espessura constante do projeto. Quando houver

necessidade de se executar camadas de base com espessura final superior a 20 crn,

elas deveráo ser subdivididas em camadas parciais, sempre com espessura máxima

de 20 cm e mínima de 1O cm, após a compactaçâo. O grau de compactação deverá

ser conforme determinaçáo do projeto:

No mÍnimo'lOO % em relaçáo à massa específica aparente seca máxima,

obtida no ensaio DNIT 164/201 3-ME. No mínimo í 00 % em relaçáo à massa

específica aparente seca máxima, obtida no ensaio T-180-57 da AASHTO (Proctor

Modificado). A determinação do desvio máximo de umidade admissÍvel será
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estabelecida pelo proieto ou pela FISCALIZAÇÂO, em funçáo das características do

material a ser empregado.

7.4.6 Controle Tecnológico

. Ensaios a serem procedidos

Determinaçóes da massa especíÍica aparente, "in situ', com espaçamento

máximo deí00 m na pista ou em mais pontos a critério da FISCALIZAÇÃO, nos

pontos onde forem coletadas as amostras para os ensaios de compactaçáo, a

profundidade do furo será igual à espessura da camada compactada; Uma

determinaçáo do teor de umidade no mÍnimo a cada 100 m ou em mais pontos a

critério da FISCALIZAÇÁO, imediatamente antes da compactaçáo, com peso mÍnimo

da amostra de 500 g; Ensaios de caracterizaçáo (limite de liquidez, limite de

plasticidade e granulometria, usando-se, respectivamente, os métodos DNER-ME

122i94, DNER-ME 082/94 e DNER-ME 051/94), com espaçamento máximo de 150

m de pista, sendo as amostras coletadas do material espalhado na pista,

imediatamente antes da compactação da camada;

Um ensaio do índice de Suporte Califórnia, de acordo com o método DNIT

172-2016-ME, com a energia de compactaçáo dos métodos DNIT í6412013-ME e

DNER-ME 162194 ou com energia de compactaÇáo do método T-180-57 da

AASHÍO, com espaçamento máximo de 300 m de pista.

7.4.7 Controle geométrico

Após a execução da base, será realizada a relocaÇão e o nivelamento do eixo

e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerâncias:

. + '10 cm, para cada lado, quanto à largura de projeto da platiaforma;

o Alé 2Oo/o em excesso, para a flecha de abaulamento, náo se tolerando falta;

Na determinaçáo seráo utilizados pelo menos 9 valores de espessuras

individuais X, obtidas por nivelamento do eixo de 20 em 20 m antes e depois das

operaçóes de espalhamento e compactaçáo. Existindo meios-fios, o nivelamento

será feito no eixo e junto aos meios-fios. Náo se tolerará nenhum valor individual de

espessura fora do intervalo de 12 cm, em relaçáo à espessura do projeto. No caso

de se aceitar, dentro das toleráncias estabelecidas, uma camada de base com

espessura média inferior à do projeto, o revestimento será aumentado de uma

espessura estruturalmente equivalente a diferença encontrada. No caso de

MMD-EXE-PMFM-RAPTO I O l.REVOO,DOCX
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aceitaçáo de camada da base dentro das tolerâncias com espessura média superior

à do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do projeto da camada de

revestimento
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7.,f.8 Gritério de Medição e Aceitaçâo

A base deve ser medida em metros cúbicos, considerando o volume

efetivamente executado. No cálculo dos volumes da base devem ser consideradas

as larguras e espessuras médias da camada obtidas no controle geométrico.

7.5. lmprimação ê Pintura de Ligação

7.5.í Definição

a) lmprimação

Consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico, com ligante de baixa

viscosidade, sobre a superíície de uma base concluÍda, antes da execuçáo de um

revestimento betuminoso qualquer, objetivando o aumento da coesão na superfície

da base, através da penetraçáo do material asÍáltico, promovendo uma

impermeabilizaçáo da base e também aderência entre a base e o revestimento.

b) Pintura de ligaçáo

A pintura de ligaçáo consiste na aplicaçáo de uma camada de material asfáltico sobre

a superfície de uma base ou de um pavimento, antes da execuçáo de um

revestimento betuminoso qualquer, objetivando promover a aderência entre este

revestimento e a camada subjacente.

7.5.2 Equipamentos

Para a varredura da superfície da base usam-se, de preferência, vassouras

mecânicas rotativas, podendo, entretanto, ser manual esta operaçáo, ou, a jato de

ar comprimido.

A distribuiçáo do ligante deverá ser efetuada por carros equipados com bomba

reguladora de pressâo e sistema completo de aquecimento, que permitam a

aplicaçáo do material betuminoso em quantidade uniforme.

As barras de dishibuiÉo devem ser de tipo de circulaçáo plena, com dispositivo

que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do

ligante.

Os carros dishibuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e

termômetros, em locais de fácil observaçáo e, ainda, de um espargidor manual para

tratamento de pequenas superfícies e correçóes localizadas.

MMDEXE-PMFM.RAPTO I O 1 -REVOO.DOCX
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O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniÍorme do conteúdo do

recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal, que possa armazenar a

quantidade de material betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de

trabalho.

7.5.3 Materials

Todos os materiais devem satisfazer às especificações em vigor conforme

normatizaçáo DNIT.

. lmprimação

Podem ser empregados asfaltos diluÍdos (tipo CM-30 e CM-70), escolhidos em

função da textura do material de base. A taxa de aplicação é aquela que pode ser

absorvida pela base em 48 horas, devendo ser determinada experimentalmente, no

canteiro da obra. A taxa de aplicaçáo varia de O,B a 1,611m2, conforme o tipo e textura

da base e do material betuminoso escolhido.

o Pintura de ligação

Podem ser empregados os materiais betuminosos seguintes:

. Emulsôes asfálticas, tipo RR-1C, RR-2C, RM-í C, RM-2C e RL-

1 C, diluídas com água na razâo de 1:1;

r Asfalto diluído CR-70, exceto para bases absorventes ou

betuminosas, com taxa de aplicaçáo em torno de 0,S l/ m2.

7.5.4 Execução

É competência da FISCALIZAÇÂO autorizar ou náo a execuçáo da pintura de

ligação nos casos onde tenha havido trânsito sobre a supeíície imprimada, ou,

ainda, tenha sido a imprimaçáo recoberta com areia, pôde-pedra etc. Todo

equipamento, antes do início da execuçáo da obra, deverá ser examinado pela

FISCALIZAÇÃO, devendo estar de acordo com esta especiÍicaçáo para ser dada a

ordem para o início do serviço. Após a perfeita conformação geométrica da base,

será realizada a vanedura da sua superfície, de modo a eliminar o pó e o material

solto existentes. Aplica-se, a seguir, o material betuminoso adequado, na quantidade

certa e de maneira mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído

quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10: C, ou em dias de chuva, ou

ainda, quando esta estiver iminente. A temperatura de aplicaçáo do material

MMD.EXE-PMFM-RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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betuminoso deverá ser fixada para cada tipo de ligante, em funÉo da relaçáo

temperatura-viscosidade. Deverá ser escolhida a temperatura que proporcione a

melhor viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidades recomendadas

para espalhamento sáo:

. Para asfaltos diluídos: de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol;

. Para emulsôes asfálticas: de 25 a í00 segundos, Saybolt-Furol. Deve-se

evitar a formaçáo de poças de ligantes na superfície da base. Caso isto aconteça, o

excesso de ligantes deve ser removido para náo danificar o revestimento a ser

colocado. A fim de evitar a superposiÉo, ou excesso, nos pontos inicial e final das

aplicaçoes, devem-se colocar faixas dê papel transversalmente na pista, de modo

que o início e o término da aplicaÉo do material betuminoso situem-se sobre essas

faixas, as quais serão, a seguir, retiradas- Qualquer falha na aplicação do material

betuminoso deve ser, imediatamente, corrigida. Quando da utilização de

distribuidores manuais (canetas ou similar), a uniformidade dependerá

essencialmente da experiência do operador da mangueira.

7.5.6 lmprimação

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la,

sempre que possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-

se-á em meia pista fazendo-se a imprimaçáo da adjacente, assim que à primeira for

permitida a abertura ao trânsito. O tempo de exposiçáo da base imprimada ao

trânsito será condicionado pelo comportamento da primeira, náo devendo

ultrapassar a 30 dias.

Na ocasiáo da aplicaçáo do material betuminoso, a base deve se encontrar

levemente úmida para o uso do CM-30 e para o CM-70 a superfície deve se encontrar

seca.

7.5.7 Pintura de Ligação

Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo-cimento

ou concreto magro, a superfície da base deve ser inigada, a Íim de saturar os vazios

existentes, não se admitindo excesso de água sobre a supeÍície. Quando o ligante

betuminoso utilizado Íor emulsão asfáltica diluída, recomenda-se que a mistura

(água - emulsáo) seja preparada no mesmo tumo de kabalho; deve-se evitar o

estoque da mesma por prazo superior a 12 horas.

MMDEXE-PMFM-RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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7.5.8 Controle Tecnológico

O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo à

metodologia indicada pelo DNIT, e considerado de acordo com as especificaçóes

em vigor.

i Ensaios - Asfaltos Diluídos
. 1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para o carregamento a seÍ utilizado na

obra;

. 1 ensaio do ponto de fulgor, para cada 100 t;

. 1 ensaio de destilaçáo, para cada '1 00 t;

. 1 curva de viscosidade x temperatura, para cada 200 t.

Ensaios - Emulsóes AsÍálticas
. 1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para o carregamento a ser utilizado na

obra;

. 1 ensaio de resÍduo por evaporaçáo, paÍa o carregamento a ser uülizado na

obra;

. í ensaio de peneiramento, para o carregamento a ser utilizado na obra;

. í ensaio de sedimentação, para cada 100 t.

7.5.9 Controle de Temperatura

A temperatura de aplicaçáo deve ser estabelecida para o tipo de material

betuminoso em uso.

7.5.'10 Controle da quantidade aplicada

Será Íeito mediante a pesagem do carro distribuidor, antes e depois da

aplicaçáo do material betuminoso. Não sendo possível a realizaçáo do controle por

esse método, admite-se que seja efetuado por um dos modos seguintes:

.. Coloca-se, na pista, uma bandeja de peso e área conhecidos. Por uma

simples pesada, após a passagem do carro distribuidor, tem-se a quantidade do

material betuminoso usado;

€
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. Utilizaçáo de uma regua de madeira, pintada e graduada, que possa dar,

diretamente, pela diÍerença de altura do material betuminoso no tanque do carro

distribuidor, antes e depois da operaçáo, a quantidade de material consumido.

7.5.1í Controle de uniformidade de aplicação

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se

iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que

se possa controlar a uniformidade de distribuiÉo. Esta descarga poderá ser efetuada

fora da pista, ou na própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma

calha colocada abaixo da barra distribuidora, para remlher o ligante betuminoso.

7.6 Concreto Betuminoso Usinado a Quente
7.6.1 Dêfinição

Concreto betuminoso usinado a quente é o revestimento flexÍvel resultante da

mistura a quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de

enchimento (filler) e material betuminoso, espalhado e comprimido a quente sobre a

superfície imprimada e/ou pintada.

7.6,2 Equipamentos

. Acabadora

O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de

pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no

alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As acabadoras deverâo ser

equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e

possuir dispositivos rápidos e eÍcientes de direçáo, além de marchas para a frente

e para trás. As acabadoras deveráo ser equipadas com alisadores e dispositivos

para aquecimento dos mesmos, à temperatura requerida, para colocação da mistura

sem irregularidades

. Equipamento para a compressáo

O equipamento para compressáo será constituído por rolo pneumático e rolo

metálico liso, tipo Tanden, ou outro equipamento aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Os

rolos compressores, tipo Tanden, devem ter uma carga de I a 12 t. Os rolos

pneumáticos auto-propulsores devem ser dotados de pneus que permitam a

calibragem de 35 a í20 libras por polegada quadrada. O equipamento em operação
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deve ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, enquanto está

se encontrar em condiçóes de trabalhabilidade.

. Caminhões para Transporte da Mistura

Os caminhôes, tipos basculantes, para o transporte do concreto betuminoso,

deverão ter caÇambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubríficadas

com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar

a aderência de mistura às chapas

7.6.3 Materiais

Cimentos Asfálticos de Petróleo (CAP) sáo produtos básicos provenientes da

destilaçáo do petróleo bruto. São semissólidos à temperatura ambiente, de modo

que exigem aquecimento para serem manuseados e aplicados. Exigem também o

aquecimento dos agregados com os quais váo ser misturados.

Apresentam propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui

características de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos

ácidos, sais e álcalis. Os cimentos asfálticos classificam-se de acordo com a sua

consistência, que e medida pelo ensaio de penetraçáo, nas seguintes categorias de

resistência à penetraçáo, de acordo com a Resoluçáo no 19 de 1110712005 da

Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis:

. cAP-30/45;

. cAP-501/0;

. cAP-85/100.

Podem ser modificados pela associaçáo com polímeros para se obter maior

durabilidade e reduÉo da suscetibilidade térmica do produto. Comumente é

necessário o emprego de "dope'para a coneçáo da acidez do agregado e melhoria

da adesividade do ligante ao agregado.

Agregado graúdo

O agregado graúdo é constituído de pedra britada, escória britada, seixo rolado

com pelo menos uma face britada, ou outro material indicado nas especiÍica@es

complementares e previamente aprovado pela FISCALIZAÇÁO, e deve obedecer às

seguintes condiçôes:

. Ser predominantemente de rocha Gnaisse;

o Fragmentos duráveis, sáos, de superfÍcie rugosa ê forma angular;

MMD-EXE-PMFM-RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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. lnexistência de tonóes de argila, matéria orgânica e substâncias nocivas;

. Abrasão "Los Angeles" inferior a 50 %;

. Ter boa adesividade com o asfalto utilizado, atendendo a norma DNER-ME

078194,

. Quando submetido ao ensaio de durabilidade, com sulfato de sódio, não deve

apresentar perda superior a 12 o/o, em 5 ciclos;

. Náo ter, em excesso, pedras lamelares alongadas, a fim de náo prejudicar a

trabalhabilidade da mistura e a inalterabilidade da granulometria, limitando-se

assim o índice de lamelaridade inferior a 35 %;

. Índice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 08ô/94);

. No caso de emprego de escória, esta deve ter uma massa específica aparente

igual ou superior a 1 I 00 kg/m3.

r -4,

I
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::9 Eoíuna
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lmagem - 2 - Fonte: Google Maps

DlliT Pedreira - Origêm Mineração Paraiso Comércio e transpoÍte

.- Agregado miúdo

O agregado miúdo pode ser constituído de areia, pó de pedra ou mistura de

ambos. Suas partículas individuais deveráo ser resistentes, apresentar moderada

angulosidade, livres de tonões de argila e de substâncias nocivas. Deve apresentar

equivalente de areia igual ou superior a 55 % (DNER-ME 054/97).
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Localizado no município de Cachoeira da Prata - MG, de propriedade da

Dragagem Rio Cachoeira da Prata. Apresenta DMT de 45 km a partir da estaca

inicial. O acesso ao areal é pela rodovia BR-040, sentido sete lagoas - Cachoeira da

Prata. O material é composto essencialmente de areia quartzosa média a fina

procedente de dragagem de Rio Cachoeira da Prata, conforme tabela abaixo. Os

resultados sáo apresentados nos anexos.

TABELA. g- RESUMO CARACTERIZAçÃO AREAL - A-1

Parâmetros Unidade
Resultados

Encontrados Especificados

Massa especíÍica

aparente
Kg/cm3 1,330

Peso unitário (densidade

Aparente)
Kg/cm3 2,660

lmpurezas Orgânicas < 300 < 300 ppm

Equivalente de Areia 84 >55

Granulometria Peneiras 3/8 4 't0 16 30 40 50 100 200

% 100 99 oÂ 59í tt 33 2 5
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DMT AREIA

llaterial de enchimento (Filler)

Quando da aplicação deve estar seco e isento de grumos, e deve ser

constituído por materiais minerais finamente divididos, tais como cimento Portland,

cal extinta, pós-calcários, cinza volante, etc; de acordo com a Norma DNER-EM

367157.

Tabela 30 - Faixas granulométricas para material de enchimento (Filler)

Ponâirâ AbcÍtura, mm PorcanLgÊm manlma,
pa:rafiro

n40 o.42 1m

n80 0.18 95 100

n 200 0.075 65-100

Bras

âtmin
§5! 

'r)
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I Melhorador de Adesividade

Não havendo boa adesividade entre o ligante asfáltico e os agregados graúdos

ou miúdos (DNER-ME 078194 e DNER-ME 079/S4), pode serempregado melhorador

de adesividade na quantidade fixada no projeto. A determinaÇão da adesividade do

ligante com o melhorador de adesividade é deÍinida pelos seguintes ensaios:

. Métodos DNER-ME o78ls4 e DNER 079/94, após submeter o ligante asfáltico

contendo o dope ao ensaio RTFOT (ASTM - D 2872) ou ao ensaio ECA

(ASTM D-175a);

o Método de ensaio para determinar a resistência de misturas asfálticas

compactadas à degradaçáo produzida pela umidade (AASHTO 283). Neste

caso a razáo da resistência à traÇáo por compressão diametral estática antes

e após a imersáo deve ser superior a 0,7 (DNIT 136/201 0-ME)

7.6.4 Execuçâo

A temperatura de aplicaçáo do cimento asfáltico deve ser determinada para

cada tipo de ligante, em função da relaÉo temperatura'viscosidade. A temperatura

conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade, situada dentro

da faixa de 75 a 1 50 segundos, Saybolt-Furol. Entretanto, náo devem ser efetuadas

misturas a temperaturas inferiores a 107 rC e nem superiorcs a '177 I C- Os

agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10 C a 15 C, acima da

temperatura do ligante betuminoso. Recomenda-se obedecer aos limites toleráveis

de temperatura de compactaçáo de 150 "C a '165 'C, t 5 'C (ligante 50/70).

Caso a temperatura não atenda essa Íaixa de trabalho, a mistura deverá ser

descartada, em local adequado e com acompanhamento da FISCALIZAÇÃO' O

concreto betuminoso deverá ser transportado da usina ao ponto de aplicaçáo' nos

veículos basculantes e quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista

à temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona ou

material similar, para proteger a mistura com total seguranÇa.

As misturas de concreto betuminoso devem ser distribuídas somente através

de máquinas acabadoras e quando a temperatura ambiente se encontrar acima de

10 C e com tempo não chuvoso.

€
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Caso ocorram inegularidades na superfÍcie da camada, as mesmas deveráo

ser sanadas pela adiçáo manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento

efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. lmediatamente após a distribuiçáo

do concreto betuminoso, tem início a rolagem.

Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais eleveda que a mistura

betuminosa possa suportar, sendo recomendável, aquela na qual o ligante apresenta

uma viscosidade Saybolt-Furol, de 140 I 'l 5 segundos, para o cimento asÍáltim.

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem

com baixa pressáo (60 lb/ pol 2), aumenta-se em progressáo aritmética, à medida

que a mistura betuminosa suporte pressões mais elevadas.

A pressáo dos pneus deve variar a intervalos periódicos (60, 80, 100, 120 lb/pol

2), adequando um conveniente número de passadas, de forma a obter o grau de

compactação especifi cado.

A compressáo será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em

direçáo ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevaçáo, a compressáo

deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo

deverá ser recoberta pela seguinte, de, pelo menos, a metade da largura anterior.

Em qualquer caso, a operaçáo de rolagem perdurará até o momento em que seja

atingida a compactaçáo especificada.

Durante a rolagem náo seráo permitidas mudanças de direçáo e inversôes

bruscas de marchas, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento

recém compactado. As rodas do rolo deveráo ser umedecidas adequadamente, de

modo a evitar a aderência da mistura.

os revestimentos recém acabados deveráo ser mantidos sem trânsito, até o

seu completo resfriamento. Quaisquer danos decorrentes da abertura ao trânsito

sem a devida autorizaçáo prévia, aplicaçáo incorreta, aplicaçáo em tempo chuvoso

ou qualquer situação da náo autorizaçáo da aplicaÉo pela FISCALIZAÇÃO, deverão

ser removidos e refeitos.

7.6.5 CONTROLE TECNOLÓGICO

úo
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A operaçáo da usina e, consequentemente, o fomecimento da massa produzida

por quaisquer empresas, estará condicionado ao funcionamento concomitante de um

laboratório de asfalto em área contígua à usina, de forma a garantir a obtençáo de

massa asfáltica uniforme e dentro das características definidas na dosagem. Para

garantir que as características definidas da massa asfáltica, assim como sua

qualidade, a FISCALIZAÇÂO poderá vistoriar o local de usinagem verificar:

. Se as pilhas de agregados estão corretamente formadas e bem separadas;

. Se o manuseio adequado dos agregados está sendo empregado;

. Se as comportas de alimentaÉo e correias transportadoras estão

conetamente calibradas;

o lndicações de combustiio incorreta do combustível aquecedor;

. As peneiras quanto à desgastes, quebras, sobrecarga e operaçáo vibratória;

. Se os silos quentes estáo bem separados;

o O certificado de aferiçáo da balança, sua limpeza e estado geral;

o A quantidade no recebimento do CAP que deve ficar em tanque aquecido e

com isolamento térmico;

. O nível do trâço acima dos eixos e abaixo das pontas das aletas;

. Se o suprimento de agregados Írios está sendo rigorosamente controlados,

. Se os filtros estáo funcionando corretamente e observar se está sendo

utilizado anteparo para se evitar contato da chama diretamente com o CAP.

O preparo da mistura requisita o conhecimento prévio da dosagem que deveÉ

ser submetida à aprovação da Prefeitura de Conceição do Mato Dentro. Quando

houver alterações dos agregados constituintes da mistura, torna-se indispensável

proceder a novas dosagens para aprovaçáo a priori da PBH. Seráo efetuadas

medidas de temperatura da mistura, no momento do espalhamento e no início da

rolagem, na pista. Em cada caminháo, antes da descarga, será feita, pelo menos,

uma leitura da temperatura.

As temperaturas devem satisÍazer aos limites especiÍicados anteriormente.

> controle Das Caracteristicas Marshall da ilistura

Dois ensaios Marshall, com três corpos-de-prova cada, devem ser realizados

por dia de produçáo da mistura. Os valores de estabilidade e de fluência deverão

5l
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satisfazer ao especificado no item anterior. As amostras devem ser retiradas após a

passagem da acabadora e antes da compressâo.

i Transporte E VeriÍicação das Condições do Ambiente para aplicação

Para o transporte do CBUQ seráo utilizados caminhóes basculantes devendo

estes estarem obrigatoriamente lonados para que náo se tenha perda de

temperatura, independentemente da distância em que o material será transportado.

Os motoristas deveráo se atentiar para que os caminhos que apresentem

irregularidades significativas sejam evitados, para que não ocorra problemas de

segregação da mistura. Antes da aplicação, a FISCALIZAÇAO deve verificar os

controles de alinhamento e greide da pista assim como a instalação e a manutençáo

coneta dos equipamentos de controle de tráfego. Deve também verificâr as

condiçÕes climáticas, onde náo será permitida a aplicaçáo do CBUQ com tempo

chuvoso ou temperatura inferior a 1 0o C.

Por fim, só será permitido a aplicaÉo da camada de revestimento se a

superfÍcie a ser aplicada estiver sem contaminaçóes de materiais e após a

verificação dos equipamentos de aplicação.

Gontrole das Características Marshall da Mistura

Dois ensaios Marshall, com três corpos-de-prova cada, devem ser realizados

por dia de produçáo da mistura. Os valores de estabilidade e de fluência deveráo

satisfazer ao especificado no item anterior. As amostras devem ser retiradas após a

passagem da acabadora e antes da compressáo.

i Transporte e verificação das condições do ambiente para aplicação

Para o transporte do CBUQ serâo utilizados caminhóes basculantes devendo

estes estarem obrigatoriamente lonados para que náo se tenha perda de

temperatura, independentemente da distância em que o material será transportado.

Os motoristas deveráo se atentar para que os caminhos que apresentem

irregularidades signiÍicativas sejam evitados, para que náo ocorra problemas de

segregaçáo da mistura. Antes da aplicaçáo, a FISCALIZAÇÂO deve verificar os
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controles de alinhamento e greide da pista assim como a instalaçáo e a manutençáo

coneta dos equipamentos de controle de tráfego.

Deve também verificar as condiçóes climáticas, onde náo será permitida a

aplicaçáo do CBUQ com tempo chuvoso ou temperatura inferior a 10o C. Por Íim, só

será permitido a aplicação da camada de revestimento se a superfície a ser aplicada

estiver sem contaminaçóes de materiais e após a verificaçáo dos equipamentos de

aplicaçáo.

No intuito de assegurar a impermeabilizaçáo desejada. Verificar também que

não haja segregaçôes na mistura lançada na pista. Para a liberação da via

recapeada, deve-se, além do controle citado acima, inspecionar a textura da

superfície de rolamento náo apresente fissuras, furos, orifícios causados por pedras,

dentre outros defeitos, exigindo da CONTRATADA que esta adote os procedimentos

de limpeza da área.

7.7 Distância Média de Transporte - DMT

Foram eÍetuadas pesquisas de ocorrências de materiais granulares para

emprego na camada de base e sub-base do pavimento e do pavimento CBUQ.

Para o desenvolvimento dos cálculos de pavimentaçâo do projeto em

questão, foram adotados os seguintes DMT's:

rl
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7.7.í Estudo De Ocorrência de Materiais Granulares

Para fornecimento de agregados graúdos para as obras de concreto e

confecÉo das camadas de base e sub-base do pavimento, foi estudada a iazida

abaixo:

. Grupo llcom Mineraçáo

Sediada no endereço: Fazenda Lapa Brancâ, s/n Várzea - Sete Lagoas MG.

Cep: 35701-482. Contato: Tel. (31) 2106-1500/\Á/hatsApp: (31)9.9560 1500.

A distância média da pedreira e o projeto foi de í 5 Km.

a
8ar

'I h li mln

MMD-EXE.PMFM-RAPTO I O 1 -REVOO.DOCX

3á? t.gr.s

Coniâgem

d"

Sântâ Luzia

Belo Horizonte



ÉôriruNa
DE MINAS

Prefeitura Municipal Fortuna d Minas-MG

PRoJÊTo ExÊcUÍIvo DE IMPLANTAçÃo DE vIA MUNIcIPAL

7.7.2 Concreto Betuminoso Usinado A Quente

. Grupo Paraopeba

O GRUPO PARAOPEBA atua em diversos segmentos do mercado da

construÇáo, sendo reconhecido pelo seu elevado padrão de qualidade dos serviÇos

disponibilizados, além da excelência no atendimento aos clientes e parceiros.

Sediada no endereço: Rodovia BR-040, km523,5 - Bairro Guanabara /

Contagem - MG. CEP: 32.1 50-340 grupoparaopeba@grupoparaopeba.com.br. Tel:

(31) 3394-6347 / Far(31) 3394-6347.

A Usina de asfalto está localizada em Sete Lagoas. A distância média da

pedreira e o projeto foi de l5 Km.

7.7.3- Dimensionamento

A característica do tráfego que solicitará o pavimento é de fundamental

importância para o seu correto dimensionamento, uma vez que se relacionam

intimamente com os esforços internos solicitantes originados na sua estrutura

quando submetidos ao carregamento pela passagem de veículos comerciais.

O tráfego comercial a ser considerado no cálculo do número "N" corresponde

aos câminhões médios e pesados, ônibus, reboques e semirreboques, consideram-

se desprezíveis as solicitaçôes originadas dos carros de passeio e caminhóes leves

em relaçáo aos veículos comerciais.

€

tç
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O pavimento é dimensionado em funçâo da estimativa de tráfego, utilizado nos

métodos de dimensionamento empregados (Número "N" de repetiçoes do eixo

simples padráo de rodas duplas de 8,2 t).

O número "N" equivalente de operaçóes do eixo padráo de 8,2 t é um parâmetro

que representa as solicitações das cargas sobre o pavimento durante um

determinado período de projeto. Para o dimensionamento do pavimento considerou-

se uma utilizaçáo de 1 0 anos.

O valor utilizado de N traz um tráfego característico de ruas que não prevê o

tráfego fluentes de ônibus, mas podendo existir, ocasionalmente a passagem de

caminhÕes ou ônibus em número náo superior a 20 por dia na faixa de tráfego mais

solicitada, caracterizado por um número "N" típico de 105 solicitaçÓes do eixo
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simples padráo (80 KN) para o período de projeto conforme mencionado acima de

1 0 anos.

De acordo com o "Método de Dimensionamento MT-01.15", a espessura de

cada camada do pavimento, é calculada em funçáo do tráfego e do ISC do subleito,

considerando: A espessura total do pavimento (Hx), por meio do ábaco abaixo em

funçáo do N e de ISC ou CBR da camada ser protegida por ele. Para o

dimensionamento das camadas, utilizaremos o método do DNER, conforme manual

do DNIT.

Os materiais empregados nas camadas devem atender os requisitos mínimos

exigidos na Norma, como:

Os materiais do subleito devem apresentar uma expansáo, medida no ensaio

CBR menor ou igual a 2To e um CBR>2%.

O CBR para subleitos deverá ser maior ou igual a 2 %, sendo que no caso de

valores inferiores a esses, deverá ser administrado reforço do subleito com matéria

com ISC maior que 2%.

Vamos utilizar a tabela baixo para definiÉo do coeficiente de equivalência

estrutural:

ll Tabela 27 - labela Coeficiente de Equivalência Estn tural.

Fonte: DNIT

Componenle3 do pavlmenlo Cooliciênto x

€

8ç

Bala ou íavê3trrrêírlo de coicaelÔ bcluíYnÍtoao

Baaa ou íêvêg!ftêíio paÚ-mfíurado a $rêÍttê. de g.tduaçlo dcnsa

88!ê Ou íêveltírraitto paê mirtu.ado a Íno. da gíaduâçâo daTisa

Bala ou rêrrGrIítraôio balrrm§ioao poí pcnaltaçlo

2.@

1.70

f.iro

1.20

1,00

â 7 dlt3. írpêrbr a a5 kgrcflr

ldêrn. com reJ.têôoâ à co.np.assâo Ê 7

d€s. eílts€ rr5 l9cm ê 2E kycm

tdêm. @m .etÉlàEa à cúnpíessao a 7

drsr- entrê 28 ko/cm ê 2 t ko/crn

1.?O

t.rto

1.20

Crmada3 granulates

solo crmêÍito coín rês.stêncra â côÍnpÍessáo
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Sendo assim:

Base ou Revestimento de Concreto Betuminoso: Kr: 2,00

Base e Sub-base de solo granular - Kb e Ks respectivamente = 1,0.

Subleito: ISC =8%

Sub-base: ISC > 20%

Base: ISC>80%

A Utilizando o ábaco de dimensionamento, temos:

RxKR+BxKB>H2O

4x2+Bx1>20
B > 20-8

B> 12

B = '15 cm

Portanto, iremos adotar o valor de 15 cm para a base.

RxKR+BxKB+h20xKS>Hm
4x2+20x1+h20xí>38
h20 > 38-28

h20 > 10

Portanto, iremos adotar o valor de 15 cm para a sub.base.
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7.7.4 Notas de serviço de PAVIMENTO ACABADO

Nota de Serviço Pista principal- Pavimentação Acabado (Anexo lll)

Nota de Serviço Ramos das lnterseções (Anexo lV)

I PROJETO DE STNALTZAçÃO

O Projeto de Sinalização obedeceu às determinaçóes do Decreto 73.696 de

28102174 (Código Nacional de Trânsito) e às resoluções 599 de 28107182 e 666 de

28101186 (Manual de Sinalização de Trânsito do DENATRAN - Conselho Nacional

de Trânsito).

Ele compreendeu a concepçáo e o detalhamento dos sistemas de sinalizaçáo

horizontal e vertical, complementados por dispositivos de segurança, de maneira a

proporcionar ao usuário um desempenho seguro no fluxo de tráfego.

Foi adotado o tipo - via local, para dimensionamento de sinais de

regulamentaçáo, advertência e indicativas, adotou-se a velocidade regulamentada

de 30km/h para o projeto de infraestrutura da Avenida Padre Tarcísio

8.1 Sinalização Horizontal

O Projeto de Sinalização Horizontal consistiu na determinaçáo dos seguintes

dispositivos (pinturas a serem feitas no pavimento):

. Linhas de Bordo - LBO:

o Linha Simples Continua - LFO-1;

. Linha de RetenÉo - LRE;

. Linha de Continuidade - LCO;

. Legenda;

o Linha de'Dê a Preferência'- LDP;

. Zebrado de preenchimento da área de pavimento náo utilizável (ZPA);

. Linha de CanalizaÇáo - LCA;

. Linha Simples Seccionada - LMS 02;

. Setas;

o Taúa;

r Linha Simples Contínua - LMS 01;

((
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Faixa de Travessia de Pedestres - FTP

8.í.í Linhas de Bordo - LBO

A LBO delimitr, através de linha contínua, a parte da pista destinada ao

deslocamento dos veículos, estabelecendo seus limites laterais.

Cor: Branca

Dimensóes: 0,1 0 (cm)

O material a ser utilizado será Pintura acrÍlica retrorefletorizada.

8.1.2 Linha Simples Continua - LFO-1

É a linha de divisáo de fluxos opostos aplicada sobre o eixo da pista de

rolamento com o objetivo de delimitar o espaço reservado para a circulação de cada

um dos fluxos de veículos e regulamentar a proibiçáo de ultrapassagem, nos dois

sentidos de circulação. É utilizada em rodovias de pista simples, com largura inferior

a 7,00 m.

A largura mínima recomendada para a LFO-1 é de 10 cm

$i
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8.í.3 Linha de Rêtençâo - LRE

A Linha de Retençáo indica ao condutor o local limite em que deve parar o

veÍculo. Cor branca. A largura (l) mínima é de 0,30 m e a máxima de 0,60 m de

acordo com estudos de engenharia

A LRE deve ser utilizada: em todas as aproximaçóes de interseçôes

semaforizadas; em cruzamento rodocicloviário; em cruzamento rodoferroviário; junto

a Íaixa de travessia de pedestre; em locais onde houver necessidade por questÓes

de segurança.

Em vias controladas por semáÍoros deve ser posicionada de tal forma que os

motoristas parem em posiçáo frontal ao foco semafórico. Quando existir faixa para

travessia de pedestres, a LRE deve ser locada a uma distância mínima de 't,60 m do

início desta. Quando não existir faixa para travessia de pedestres, a LRE deve ser

locada a uma distância mÍnima de Í,00 m do prolongamento do meio fio da pista de

rolamento transversal. Deve abranger a extensão da largura da pista destinada ao

sentido de tráfego ao qual está dirigida a sinalizaçáo. Admitem-se outras distâncias

da LRE, e colocaçáo por faixas de tráfego quando estudos de engenharia indiquem

a necessidade.

ê
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8.í.4 Linha de Continuidade - LCO

A LCO dá continuidade visual às marcaçóes longitudinais principalmente

quando há quebra no alinhamento em trechos longos ou em curvas. Cor amarela e

branca. Utilizada quando estudos de engenharia indiquem sua necessidade por

questões de segurança. Também é utilizada para dar continuidade à linha de divisáo

de fluxos no mesmo sentido, quando há supressáo ou acréscimo de faixas de

rolamento.

)
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8.í.5 Legendas

As legendas sáo formadas a partir de combinaçóes de letras e algarismos,

aplicadas no pavimento da pista de rolamento, com o objetivo de advertir os

condutores acerca das condiçóes particulares de operaçáo da via. As legendas sáo

mensagens com o objetivo de advertir os condutores acerca das condiçoes

particulares de operaçáo da via. Cor branca.

As legendas podem complementar a sinalização vertical, comunicando aos

condutores informaçôes necessárias para o bom desempenho do fluxo viário, sem

desviar a sua atenção da pista de rolamento. As legendas devem conter mensagens

simples e curtas.

MMD.EXE.PMFM-RAPTO I O I -REVOO.DOCX
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8.í.6 LiNhA dE ..DÊ À PREFERÊNCIA" - LDP

A LDP indica ao condutor o local limite em que deve parar o veículo, quando

necessário, em local sinalizado com o sinal R-2 "Dê a preferência'. Cor branca.

A largura (l) mínima é de 0,20 m e a máxima de 0,40 m de acordo com estudos

de engenharia. Esta linha deve ter medidas de traço e espaçamento (intervalo entre

traÇos) iguais com dimensões recomendadas de 0,50 m.

A LDP pode ser utilizada em aproximação com via que tem a preferência,

geralmente caracterizada por volume de tráfego e/ou velocidade mais elevada, onde

as condiçóes geométricas e de visibilidade do acesso permitam o entrelaÇamento

dos fluxos.
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8.í.7 Zebrado de Preenchimento da Área de Pavimento Não Utilizável (ZPA)

O ZPA destaca a área interna às linhas de canalizaÇáo, reforçando a idéia de

área náo utilizável para a circulaçáo de veículos, além de direcionar os condutores

para o correto posicionamento na via. Cor branca, quando direciona fluxos de mesmo

sentido; amarela, quando direciona fluxos dê sentidos opostos.
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ormENsÕEs crRcurÁÇÂo
AREA DE

PROTEÇÂO DE
ESTACIoXATENÍO

LarguÍa da linha rnterna A
minrma 0.3O m mlnma 0.10 m

máxrmã 0.40 m

Orstâncla entÍe hnhas B

mínrma 1.10 m minma 0.30 m

máxrma 3.50 m máxrma 0.60 m

8.'1.8 Linha de Canalização - LCA

A LCA delimita o pavimento reservado à circulaçáo de veÍculos, orientando os

fluxos de tráfego por motivos de segurança e fluidez- Cor branca, quando direciona

fluxo de mesmo sentido; amarela, quando direciona fluxo de sentido oposto.

A LCA deve tera largura (A) variando de O,1O m a 0,30 m. É utilizada em várias

situações, pois separa o conflito entre movimentos convergentes ou divergentes,

desvia os veÍculos nas proximidades de ilhas e obstáculos, altera a funçáo do

acostamento, demarca canteiros centrais e ilhas, alerta para a alteraçáo na largura

da pista, possibilita o entrelaçamento do fluxo veicular em interseçóes em mini-

rotatória e rotatória e protege áreas de estacionamento.

€
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8.í.9 Linha Samples Seccionada - LMS 02

A LMS-2 ordena fluxos de mesmo sentido de circulaçáo, delimitando o espaço

disponível para cada faixa de trânsito e indicando os trechos em que a

ulhapassagem e a transposiÇáo são permitidas. Cor branca.

A LMS-2 pode ser utilizada em toda extensão ou em trechos de via de sentido

único de circulaçáo ou de via de sentido duplo com mais de uma Íaixa por sentido,

onde a transposição e a ultrapassagem entre faixas de mesmo sentido sáo

permitidas.

Esta linha dêve ter medidas de traço e espaçamento (intervalo entre traços),

definidas em função da velocidade regulamentada na via, conforme quadro a seguir:

e
qç

VELOCIDADE

Y

(km/h)

TAROURA

I

(m)

cAoÊr{crA

t:g
nAÇ0

t
(m)

ESPAÇATIENTO

e

{m}

v<60

0.10' )
1 I

0,10

1 2 {

31
) 6

60Ív<80 0,10.'

1'.2 3

1.2 4 Â

'l:3 2 b

1.3 J I

vIE0 0 I 5

3
I
i J 9

Jl 4 12
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8.{.í0 Tacha

A tacha proporciona ao condutor melhor percepçáo do espaço destinado à

circulação, realçando a marca longitudinal e/ou marca de canalizaçáo e reÍorçando

a visibilidade da sinalização horizontal em condições climáticas adversas, de forma

a auxiliar o posicionamento do veÍculo na faixa de trânsito.

É um dispositivo retrorrefletivo ou com elemento retronefletivo aplicado

diretamente no pavimento. O corpo da tacha pode ser na cor branca ou amarela, de

acordo com a cor da marca viária que complementa, sendo permitida a utilizaÇáo de

cor neutra que náo conflite com a sinalizaçáo horizontal.

?s
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8.1.11 Setas lndicativas de Posicionamento na Pista Para A Execução de

llovimentos - (PEM)

PEM indica em que Íaixa de tránsito o veículo deve se posicionar, para efetuar

o movimento desejado, de forma adequada e sem conflitos com o movimento dos

demais veículos.

Cor: Branca

Material: termoplástico aspergido com tinta à base de água com microesferas

de vidro.

Princípios de Utilizaçáo no projeto: Siga em Frente.

Colocação: Deve existir uma seta para cada faixa de trânsito, posicionada no

centro da mesma, com a conformaçáo adequada ao movimento nela permitido.

Recomenda-se implantar pelo menos duas em sequência na mesma faixa, sendo

opcional a colocaçáo de uma terceira.

ií lcÍ I

onaENsôEs (m)

a b c d o I

500 0.75 150 0.15 0.30

750 0.75 225 0.15 0.30
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8.1.í2 Linha Simples Continua - LMS 01

A LMS - 1 ordena fluxos de mesmo sentido de circulaçáo delimitando o espaço

disponÍvel para cada faixa de trânsito e regulamentando as situaçóes em que sáo

proibidas a ultrapassagem e a transposiçáo de faixa de trânsito, por comprometer a

seguranÇa viária. Cor branca.

A largura da linha varia conÍorme a velocidade regulamentada na via, conÍorme

quadro a seguir:

VELOCIOAD€ - v
(kÍlÚh,

ITRGURA DA U}IHA. 
'{m}

v<80 0.10

và80 0.15

€

qr

+

ç

L

Ir

8.1.í3 Faixa de Travessia de Pedestres - FTP

A FTP delimita a área destinada à travessia de pedestres e regulamenta a

prioridade de passagem dos mesmos em relaçáo aos veÍculos. Zebrada (FPT-1).

Cor branca.

A largura (l) das linhas varia de 0,30 m a 0,40 m e a distância (d) entre elas de

0,30 m a 0,80 m. A extensáo mínima das linhas é de 3,00 m, podendo variar em

funçáo do volume de pedestres e da visibilidade, sendo recomendada 4,00 m. A FTP

deve ocupar toda a largura da pista.

MMDEXE-PMFM-RAPTO I O 1 -REVOO.DOCX
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Deve ser utilizada em locais onde haja necessidade de ordenar e regulamentiar

a travessia de pedestres. A FTP-1 deve ser utilizada em locais, semaforizados ou

náo, onde o volume de pedestres é significativo nas proximidades de escolas ou

pólos geradores de viagens, em mêio de quadra ou onde estudos de engenharia

indicarem sua necessidade.

€

)

I
IT

1t

8.1.14 Faixa Elevada para Travessia de Pedestres
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i Definição

A Faixa Elevada para Travessia de Pedestres é um dispositivo físico de

moderaçáo de tráÍego implantado kansversalmente ao eixo da via, onde o pavimento

é elevado até a altura da calçada.

i Caracteísticas

Consiste em uma plataforma elevada, onde é implantada faixa para travessia

de pedestres, concordando com a pista através de rampas de transição.

O piso da plataforma pode ser executado com material de textura diferenciada

do utilizado na calçada ou na pista para melhoria das condiçôes de sêgurança na

travessia de pessoas com deÍiciência visual.

A Íaixa elevada para travessia de pedestres deve atender ao projeto-tipo da

Figura 6.1 2 e apresentar as seguintes dimensóes:

a) Comprimento da plataforma: igual à largura da pista, garantidas as condiçoes

de drenagem superficial.

b) Largura da plataforma (L't): no mínimo 5,0m e no máximo 7,0m, garantidas

as condiçÕes de drenagem superÍiciâ1. Larguras acima desse inteÍvalo podem

ser admitidas, desde que devidamente justificadas pelo órgáo ou entidade

executivo de trânsito.

c) Rampas: o seu comprimento deve ser igual ao da plataforma. A sua largura

(L2) deve ser calculada de acordo com a altura da faixa elevada, com

inclinação entres% el0yo a ser estabelecida por estudos de engenharia, em

função da velocidade e composiçáo do tráfego.

d) Altura (H): deve ser igual à altura da calçada, desde que não ultrapasse

0,15m. Em da faixa elevada e o da calÇada deve ser feita por meio de

rebaixamento da calçada, conforme estabelecido nas normas ABNT.

e) O sistema de drenagem deve ser feito de forma a garantir a continuidade de

circulaçáo dos pedestres, sem obstáculos e riscos à sua segurança.

,€
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Dispositivos Auxiliares - 6-14

VER OÊÍALHÊ A

PlsoTál,ldtÍecronal

VER DETALHE B

A faixa elevada deve ser demarcada com triângulos, na cor branGl, medindo

0,80m de base e 0,90m de altura, espaçados de 0,20m, sobre o piso da rampa de

transiçáo da travessia elevada, onde "l" corresponde a largura das linhas da faixa de

pedestres e "d', o espaçamento entre linhas, conforme Figuras 6.1 3, 6.'1 6 e 6.1 7.

8.2 SINALIZ.AÇÃO VERTTCAL

O Projeto de Sinalizaçáo Vertical consiste no posicionamento das placas de

regulamentaçáo, de advertência e de indicaçáo ao longo da rodovia.

As placas de regulamentação e advertência, deverão ser instaladas em colunas de

aço galvanizado de diâmetro de 2" e espessura de 2,25 mm, e comprimento de 3,60

m, sem emendas. Estas placas de regulamentaçáo, advertência e indicativas,

;+
$

- ---l>- E
4oE' Eã *.E,:

áB àe-- -E úrà
ti

--9
-iê
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deveráo ser revestidas com película tipo lll (Alta intensidade prismática). A

sinalizaçáo vertical que será utilizada no projeto será as placas abaixo:

R01 - Parada Obrigatória

Assinala ao condutor que deve parar seu veículo antes de entrar ou cruzar a

via. Deve ser implantada o mais próximo possível da linha de parada do veículo. Em

vias urbanas deve estar posicionada a no máximo 10,0m do alinhamento da via

transversal, e no máximo a í 5,0m em vias rurais.

R02-DêaPreferência
Assinala ao condutor que deve ser dada preferência de passagem ao veículo

que circula na via em que vai entrar ou cruzar, devendo parâ tanto, reduzir a

velocidade ou parar seu veículo se necessário. Deve ser implantada para controlar

o fluxo que vai entrar em uma via com preferência de passagem, quando houver boa

visibilidade e o uso da placa R-1 Íor considerado demasiado restritivo.

R03 - Sentido Proibido

Assinala ao condutor de veículo a proibiçáo de seguir em frente ou entrar na

pista ou área restringida pelo sinal. Deve ser utilizada quando determinada pista, a

partir de certo ponto, náo mais permite a circulaçáo no sentido que vinha sendo

mantida, sendo recomendável seu uso em ambos os lados da via com mais de duas

faixas, que tem seu acesso impedido, a fim de realçar a proibiçáo.

€
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R19.4 - Velocidade máxima permitida

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veÍculo pode circular.

A velocidade indicada deve ser observada a partir do local onde for colocada a placa,

até onde houver outra que a modifique. Utilizada nos locais que estudos indiquem

sua necessidade.

Rí9.6 - Velocidade máxima permitida

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo pode circular.

A velocidade indicada deve ser observada a partir do local onde for colocada a placa,

até onde houver outra que a modiÍique. Utilizada nos locais que estudos indiquem

sua necessidade.

R25b-VireàDireita
Assinala ao condutor do veículo a obrigatoriedade de virar à direita. utilizado

quando for necessário assinalar ao condutor o movimento permitido ou reÍorçar a

mensagem dos sinais de movimentos de circulaçáo proibidos/obrigatórios.

ioJ
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R25d - Siga em Frente ou à Direita

Assinala ao condutor do veículo que os sentidos de circulaçáo permitidos sáo

à direita ou em frente. Utilizada quando for necessário assinalar ao condutor o

moümento permitido ou reforçar a mensagem dos sinais de movimentos de

circulaçáo proibidos/obrigatórios.

R33 - Sentido de Circulação na Rotatória

Assinala ao condutor do veículo a obrigatoriedade do movimento no sentido

anti-horário em rotatória. Deve ser utilizado em rotatórias com raio inferior a 12,0m

ou demarcadas por sinalizaçáo horizontal.

A-2'l c - Estreitamento de Pista à Direita

Adverte o condutor do veículo da existência, adiante, de estreitamento de

pista à direita. Utilizada sempre que houver estreitamento de pista no lado direito,

devendo ser colocada no lado direito da pista. Ouando o estreitamento for

temporário, devido a obras na pista, deve ser usada juntamente com a sinalizaÉo

de obras.

€
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A-32 b - Passagem Sinalizada de Pedestres

Adverte o condutor do veículo da existência, adiante, de uma travessia sinalizada de

pedestres. Utilizada nas proximidades de trecho com travessia sinalizada de

pedestres.

Especia I Pare

PARE
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9 - CONCLUSÃO

O executor do projeto de sinalizaçáo, bem como de todas as disciplinas,

deverá procurar de maneira integral atender a todos os requísitos deste memorial

descritivo em conjunto com as plantas de projeto e todas as normas e regulamentos

nele disposto para a execuçáo das obras. Todo o projeto e obra devem estar em

conÍormidade com as ARTs e os demais documentos que servirão de parâmetros

para execuçáo das obras, ajustes poderáo ocorrer em elmpo quando da implantaçáo

da obra.

,I 
O . RESPONSAB]LIDADE TÉCNICA

Assinado de forma digital poTJULIANA
GONCALVES OLIVEI RA:04348069603
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PLÂNILHA ORçAMENTÁRIA . SERVIçOS

. MG.238 (CACHEIRÁ DA PRÁTA)AMG35O (FOFIUNA DE MINÂS)ESÍNAOA DE

PREFEITURA MTINICIPÀL OE FORIÚNÀ O€ MIl\lÀS. MC BOI: 24,23%
REV_00

ülo5lzoza

FORTUNA
DE MINAS

CO|IÍRATAÚÍE:

PiOJETO:
RESUI/|O OO3 6ÊRV|çO5cóDtso úNrD. OUAr,rÍ, PRéçO Ul{rlio CU6TO Ur,lÍlllo CUôTO ÍOTAL

SuaroÍ^r oo lÍEc . i.t.1
DE OERAEMCENÍfiO U R&ÀNO OU REGIÀO LIMITROFÉ COM VALOF ÂC[iA DE 3 OOO.OOO O]it I lErlrR^ I Eo-ômo.

RS103 130,23

MES

MES

Rt22 5ta!,L" ---8!1!!.1!102

.'.1i-1_ -L

r.a I

',!,, l

MES

t,l

@.ts-L
Êlt/r7.00r,36

9!!!â:]-

SUBTOTAL DO ITEÍ .2,1

LÜ:UNIO,

suBToÍ^r Do rÍEM- 3.1.1

35S ri
DÉMfiFtc^çlo o^ oBR

SUIIOTAL DO ITEI .3.I

nir r"z"ro l
niz õúoo ICONÍÂINER ESCRITOÊ|O 6,0512,.1.412 57 COMACABÀMENTO EM PVC

SI'STOTAL DO ITÉT'. 3.2,I

II{CIUSIVE CARO\ OESCARGA € TRÂNSPORTE Étl CAI|NIüO cAaROcÊRl^ COM OUNDAUTo

PROVISÓfuA OÊ AGUA E ÉSGOÍO PÀRÀ CONÍÀINER (E6CRTÔRO OE OBRÂ)L|GAÇÁO

^ltroxaRlFAm 
s/ Acaa qPR ÍELEtr{ÀS 6 o5r2

CONTÁINER Ê EFEIÍORIO 12.1212 12 67 c/5 MEsÀs/aaNcos/PlÀ

oe oaú cor,r ssre trtcruvEnos E oors {2)L^vÂÍóÂto§, coMóôúrioúneuo rtnrnco Ípos p R vÉsrúRroLOCÀÇÀO DÊ COilÍÂtNER
I2,3) MÉÍRO§ LARGURA E (2 5) IEÍROS ALT1JRA ÚTIL INÍERNA, ITICLUôIVE LIGAçOES
MoafEAÇÀo/DEsi,to6rllzaÇÀo E LtGAÇôEs PRovlsÔRAs ÉXÍERNA6

üEDIDÀt REFEREI,ICIAI§ DE (6) METROS COMPRfTENTO
ELÊTRICAS E HIoRoSSANITÁR]ÀS INIERNAS EXCLUÊNE

IJSIVE CHt,,vÉIRO ÉLÊIFICOPRoV§ôRÀ OEÁGUÀ E ESGOÍO PARÂ CONÍAI

CÀIIIEIRO DÉ OBÂAS . CONÍAIN€i r-
.E!r,!91?L
R|3,6r5,09

Rt1.127,52

R1200,05

Rltt.4!426

R1380,J2

] -,*.t
ED-1$r3

!q9L
"r.rl

RS336,25

E!?1q9SL
Â1r.512,00

3.t,r,!

LtoAÇÁo pRovlsóRta Da ENERGA EIÊTREA FAR^ CoNTAINER

,5aUBToTAL OO lÍÊX - 1.2

!u6ÍoÍ^f oo lT€c.3.3,1
D

.\.
'TOPOGRAFIÀ. EOUIPE OE ÍOPOGRÀFIA. OBRÁ

DO tÍEr .3.13U6ÍOÍ
!l:

{§
orc.tÍetO -uG^çÁo-^M6-3tG-MG-a!&nav05!nlík.d..xr5m 

_ O.9.íEílo

R91Í1r23122l',/ RS37 0d6 24 
'ls370,16 

2á
oÉsMoarLrzÂÇÀo

ryll-
,l$tl
,.t!E!1
§!1_

_§!a,
tqlq
E!.{19

I!!]

TINÍA PVA

EMEtrvtNlLDo,
(2lDEMÃOS



FORTUNA
DE MINAS

PREFEITURA MUNICIPAL OE FORÍUNA DE MINAS. MO

PLANILHA ORçAMENTÁRIA . SERVIçOS

. ['1c.238

BOI 24,217,
REV-o0

2010312024ESTRAOA OE

uüD. QU^xi PiEçO UrlÍlEO ClrtÍO UtÍÍltlo CUarOÍOÍ !RE6Urrc DOS 6ERV|çOScóDtcotÍEx g^a€

OESMÁTAMENTO, DESTOCÂT,ENIO LIIIPEZÀ OE AREA E ÊSTOCÂOEM OO IIAÍERIAL DÊ LIMPEZA COM ARVORES OE OÀI,!ÉTRO ATÉ O'15 M

CORTÉ RASO E R€CORTE DE ÁRVORE COÚ DIÀICÍRO DE TFOI'ICO MÀOÊ ÔU IGUAT A O,2O M E IENOÀ OIJE O.'O M,AF-O5r)O1B

coRrE Rr§o E RECORTE DE ÁRVORE COú o|fu,fÍRo OE TRONCO MÀIOR OU IOU L À 0,40 irl E MENOR OIJE 0,60 M.ÁF-05/2014

l0 M' EM VIA URAANA EM L€IÍOÍRANSPOFÍE COM CAMNIIÀO

Ât0,53 R10,65

R§75,05

Â5133,67

R!15,A21,56

SUBÍOIAL OO IÍEI .',I

BAUZADOR CÔNICO REFLEiVO EM POLIETITÉNO 6EMIFLEX

ÍAPU'NE OE PROTEÇÁO
FOI.ITALÊTÉ FOÂNECITICNTO E I/IOVNIE MTAçÀO

ET,SIJPORTE METALICO MÔVEL.O = 1

OE OBRAS MONÍÀOÂ EMSUPORÍE MÉÍÁLCOPIACA DE REGULAMÉNÍ
oE OôR S rvONIAoa Etl SUPoRTE II€ÍALTCOPLÀCÂ OÊ RÊGULÀMEMÍ

OE oBRAS ,tbNTÁDÀ EM CAVALEIE IETÂLICO _ I 00 X I 00 M

lvEL OE 114 X I

R!1392

R§r55.23
Rt0,19
R95,05
Rt126,70

an ur^çlo DÉ oEiA
CONE DE SlrlÀúZ c,AO EM PVC FLEXMET H'70/73CM(NBR150ri)
Ftra zEaMD^ EM OTSPOSmVOS OE CANÀrlZ ÇÁO DE TR^NSIÍO
6ltlÁtlZAÇAO - CONE EM PVC H! 75 cM
SINAL]ZÀÇAO . SINÂIIZAOOR ELET,MONOL IOHI LEO 60 A 70 FLASHES,IIIN

PAÂ  ÍRANSEUiIJTE ETII ÍELA DE POUETILEI,IO. COM MôOUIO A OAIENSÁO OE (150X150}CM, ÃICLUSÍVE BÁSE O€ APOIO

R!r24,96

R136,27

3!5!.CS

suaroT^L oo lTEx -4.í

/3

33

R!37.155,60
Rrii .202t34 75

i!1,!3_ ja!!-
ils1,2a

lllJE d. .frm 6 gEb,& ipo cirr d. Lb !Ersi..ô (ErÍrE!.. lrüliÚo o íotuiB o d. Edo. ú h.bM . . @EE d. ,.d.. .xdur o lEn P.lt. dã

oÉÍoLtÇoEs E ÍoúLÉàlÍo oE rÉRRÀ

M
UTUAE ME]ÁLICA VIIA BUFRO

ôASCULÁNTE DE l3l#, EMVI URAÀNA EMLEITO NÁTURAL (UNIDAOE: M!X|<M).AF_07/2020 (SOLO MOLE oMTATE

30I(MíUNIDÂOE MSXKMI

COM SOLO PÂEOOITiNANTEMENÍÊ ARGII,OSO. EXCLT]SME SOLO, E§CAVAÇÁO,CARGA E TRÁNSPORÍEEXECUçÀO E COMPACÍAçÀO OE ATERRO

ESCAVAÇÁO VERNCAL A CÊU À8ERTO, €M OARAS DE INFRAESTRUTURA, INCLUNDO CARGA DESCAROA E TRANSPOR'IE

caÍÊGúl^ coú €scÀv oElRÀ 4oR^lrLlc (caÇÀrrÊÀ: 0.3 t ' / 11 1HP), FRoTA 0É 3 CAÚN8ÔES MSCUL ÀlÍESOÉ 10 r,F.
EM SOLO DE 1I

1r201

ÍÊANSPORTE COM CÂTIINBÀO BA§Ci,,LANTE OÉ I3 I]P, EM VA ÚRS,ÀN  PAVIMEMTADA. DÚT A

ÉNROCAI,I€IITO COM PEDRÁ OE I.IÁO ÀRAUMAOA II€LUSME FORNECII/IENÍO

VELOC|D OE MÉDtÀ22XMH. Af-05/2020

DECÊRCÂS E MOUROES, DÉ FORMA SEII RÊÁPROVEITAMEI'TO.

ÊM SOLO !T]LE COM OEBCAÊCA DIRÉTA §OBÂECÀMINHAO

AF 0 b2a

ÉtêClJÇÁO E COIPACÍÂÇÁO DE A,ASE E OUSUB BASE PARÂ PAV|MENTAÇÁODE BRITA GR OUADA SII/PLES - EXCLÚSIVE CARGÂ É ÍR^N9PORTÊ

TRAN§PORIE COM CAMINFiÃO oASCULANÍE DE 1' if, EM VA UR&ÀNA PAÚMENÍAOA. OMÍ AÉ 30 KT/t (UNIOAOE TXKM), Af-O7l2OzO

rMPFlrrtAÇÂO (ÊxÉCUÇÃo EFoRNECIMEúIOOO MATERIAL BEÍUMNOSO, ExctuslvE ÍRÀN§POÊÍE 0o MÁTERIAI BEIUMINO§O)

PINIURA . PINIVRÂ DÉ IJGÀÇAO COü RRJC

EXECU9^O DE p^vlrrÉNTo COMApLtCÁÇÁO OE CONCREIO ÀSF^LICO, cÀr4cDA OE ROLÁNÉNIo - ÉXCLlJSlvE caRGA E IR N§PORIE. AF-1,2019 rB Fi4413.343,21Rt2.3§7,67

I]BIEITO DE SOLO PREOOMMNÍEIENTE ARGILOSO.AF I1l20I9E

ÚRBAtt^ PAVIMEXTAOA. ADICIONAL PAflA OMT EXCEOENÍE A 30 (M(UüOAOE:

RÍr.897 83

F!2,5r9.r26 75

R11a2.157.31.

Rt250 00

Rt1.51
Rt4,36

R!2,It9

rB

tÀ2

Rl!,22
RS3,S2

R12.33

tEt3
,t
lsíoic-ÉíirD^_t cÂçlo-^M6-350.-MG-23üRtvo9 !nrírc.d..iih - oÍlsnEnlo

(

Rll7.76r,í)
itlgír,(Í

R§3.010,00

R11,90r,70

R!4296,m

ar-r oor.es

!!1!4.4L
RSôla,4o

R!t.625,40
R31,037,70I l

I

l
l

1

l

t

OEDEVOLTCÀO

lEq94v4ÇÀo

T .66 I

T 3stro 1
Í-aú-i-l

f;,",.1



^FO
DE

RTUNA
MINAS

ESTRÀDA OE

PLANILHA ORçAMENÍÁRIA . SERVIÇOS

ÍÀNÍÊ: PREÊEIIURÀ MI]NICIPAL OE FORÍI-INA DE MINAS. MG BOi 24,2a'r'.

AMC-350 RTUNÁ DE . MG"233

âA6E CóD|GO RE6Ut/tO DOS SEiVtÇOr urao, QUAIÍ. ,rÉço urltllÀto ctÉTo ullÍlto cutto ÍoÍ^!

TRÀNSFoRTE coM calÂNtllo TATloUÉ oE ÍRAIISPORIE DE M IÊR|AL 
^SFÂtT|CO 

DE 2OOoo L Ê1, VA URaaM PAvlvlENÍAoA 
^DlClOilaL 

PARA

ôMr ÉXCEDENÍE Â 30 (M (t NlDAoE: rxxM). aF-07/2OrO

Â41,80

R!0.72

Rt2.23

R33.335,30

RTE COM CAIÂNHÁO ÍÀNqUE OE TRÂÚSPOÂIE OÉ MATERIAL AS FÁTTICO OE 2ÚOO L E$VA !,RàANA PAVI/EMTADA OMÍATÉ 3O(M
(LJNIDÂoE TXXM). AF 07/2020

D0 rlE{ .à3

MecÂÀltzÂoa oE v LÀ corl PÂoF ,Àroi ouÉ r 5 M ÀrÊ 3,0 M (rÉDl^ Mo|,IÍANT! ! JUSÀNTE JI/LA COTJPOSç^O POR ÍRÊCrlO),

LARGURA AIÉ ! 5 M, EI1, SOLO DE 1A EúLoc scoMALro NVEL oE rNÍERtÉBlU:U.llFg0?L
1.2 PREPÂRO DE FI]NDO DE VÂLA COM LARGURA MÉNOÂ OUE 1.5 M CERTO DO 6OLO NATURAT). AÊ 06/2020 8!q40

FORMAPARA BERçO. EM TABUA, INCLUSVE DEsFORMÁ

CONCÂSTo PARA aÊFçO ÍtBUtlR. USNADO, FCX r 20l/PA, lNCtuSlVE t NçAi/EI{TO
ÍUBO OE COI.ICREIO PAÂÁ REDES COLE-rORAS OE ÁOU s PLUVIAIS, DIA!ÊIRO DE 8OO MM JUMÍA RbIDA
o€ l{rEifERÊr{ctas - FoRNEclMEmo É a96ElllÍ il€Nlo. AÉ-122015

Bd (h BSTC 0. 0.30 h - .@n.ldã.L 0' - á68.rlt lda. hrilr rlod[it - 8L3..@ t.
C.rt. @rlrot, dô 3á4.1,. - CC§ 08 - ú O6liú ô @ncEro - ÍcC 01-.óh.Útrô. hrrts prcdwld€

INSTÂLÀDO EM LOCAL COUÂLÍO NVET

LJNO

úNO

R129.63

Rl60a,t2

Rn655,32

Ât3,79!.ô7

R!36.30

it7503s

i!069,37

R|1,665,2i

R3a,ra4,65

R!39.213,10

R3ô3.â1020

RttÉ,032,52

R|1t,377,32

Rte. l,l2
8i30,175,07

Ao@ d. 6OCC 3,00 x 3 00 m - .eonàld.d. 0 - .blá ô bnl. oo@rcI.i3
passa4aDo - cor, aolJE! s 1.50x2,00 CORPO ISXECUÇÀO, INCLI.XNOO FORNEOMEI''TO E TiÀNSPORTE OE TODOA 06 MAÍEBÀ6. EXCIU6]VE

ESCAVÀÇÀO E oOrttPACTÁçÀO)
BUEIRO SlI/PLES CELULAR OÊ CONCÂETO pADR^o DÊÊrMc. P R À!ÍURA DÉ AÍEÂRo OÉ O A 5,oo M 6scc ( 1,so X 2.oo)M _ gOcA (E,{EcUÇÀo

F3.,2,l{,23

Rl23.r0
Rt132,S,a

Í§100.,15

R45.277,r3

R§2a,a0

R§221.2ê

Rt12a.7a
R!122.19

Rrt21.1105?

Rl6e!76,A0
Rt!6.431,0e

INCIUINOO fORNECIMENÍO E TRÀIISPORÍE OEÍOOO§OS MATERIAI6. ÉXCLI]§IVE ESCAVAÇÁO E COTIPACTÀçÀO)

RÉ TERRO IANU^L DE VALA§ COII COI/P CÍAç^O M€C NIZAOÀ 
^f_Ol/2O16Eraocm*ltto oe peor,r aRÊt lúaoa t,teNlrt.t-tENÍE . PEoR oE l/l^o couEnctlL - FoRpEcll€ilro E assEtlraMÊNÍo

lvd.E d. porÉo ô @Ír.. ú Dvértrsrb d.6ÉÉto - vPcc 1cl!30 - úi4.ç.o tEankt - Db.rt lú. bnt Dr!d!:l(b

lve.ra a. p,otçeo a" .tnor ofi r.6dDnlo d. @lElo - VP^c i EOro - .ed.Cao Mahld - rEl. .rr.*l. . bdhtítdutld.

ls.4.E Rb"!d.' dr 6EDb _ gic lm{o nElÔdô Ú bql6h.tlr@Ó. @ncElo u!5.óÔ_ â&d.eo @ca6h' ' tGt' httt' 6ErchL gARJETA OE

coRrE (srcoz)

ls.ltl' !rn$L. d. @rcõlô. src ,@-:Íl nold.dã m bcd @m .rr,uoÉ. dc6lo uÚr.do'.&d.(ao 6.dír@ '.Eb. br.6 orutah S RJETA oE
aTERRO (SIC-O6)

ENTRÂ0Â nAoT,Á PAnA DECIDÂ TIPo EOA{1 uNo
uNoENIRAOÀ DAOUA PÂFA OECIOÂ TIPO EOA{2

oEscrD o^cuÀ EM oÉGn us PÀRA AÍÉRÂo lPo oaD{6

R159,ô7 Ri2.520.08

ôÉsctDA DÀGuAÍPo úPlo DAR-02

OEPÀS CôHPLEIIENTÀE§

Rl6 637 72 R519 913,rô

suBTorar oo lÍÊÍ- 4.42

r\Glo ÊEl EM coNcÊEÍO PRE-MoLDÀDo FCK>=2o!PA. PADRÀo suoEcaF TIPo B 40x tíl2tHXt1,I2) COMPRIIIENÍO 30CM

.l_ 16

PTANITO DE GRAMA ÉSMERÀLDA OI,' SÁO CARLOS OI] C URMAANA
1I CM, ESPAÇAMENIO OE 2,5 M, ALTI'M LIVRE OE 1,7 M CÂAVAOOS O 5 M, COM 5 FIOS OE

o DÉ sErr€NÍEs DEGRÁúNEAS Ê LÉGuuNosa

FoRNEOTEúÍo, 
^SSÉIÍÍ^MENTO 

E rR^N!gq! ry!4!E!§l _

ARÁME fARPÀOO N. 14 CLASSE 25O ' fORN€CIM€NTO E INSÍALÂÇÀO, AF,Os'áâI

Rts 343.09

8!?9J! ,
it47,9r *t290.r70,70

B§Lls _ !!91.6f!g
Rr0,6a Rl3a,5!0,@_9lq!L

13

oo rÍEÍ - a,rt2 1l

t

LANÇAIENÍO É ESFAIHAMEÀÍTO DÉ SOLO O LJ I,IATERIÀL OE DEMOL/ÇÀO EMAâEÂ DE PASSÉIO ÊICLUSVE APILOAMENÍO
5.t

MÁtoÊ ou touÀL Â 1.5 M EPREPÀAOOE 
'UNDO 

OE

I'ODAÚDADE E ACE65IBIUDADE UÂBAIIA

I-aMG-r5c,MG_2r& iÉV05

(

§

-r

I

| ?003!16

I .r*tt-T *rr"
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(7 cRoNoGRAMA - rÍstco-rtNlHcEtRo - sERvlÇos

AMG-350 CACHEIRA DA PRATAFORTUNA DE MINAS - MG238

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTUNA DE MINAS . MG

ESTRADA DE LI

FORTUNA
DE MINAS

REV_OO

21105t2024
CONÍRATANTE:

PROJETO:
MÊs

TOTAL4 63
VALORDEscRÇÀoITEM

R§4.904 09 RS4.904 09 Ri14.t',12,26

50,00óí

R$450.837,65

RS 450.837 65SINÂLIzÁÇÀo VERTICAL E HORIZONIAL4.6

RS3.802.445 56R§3.343.457,78R11E.560.16E.46

R$9.008.266,57 R$12.150.971.59

JULT }IÀOONÇAIVE8 OUVE|R

E {qENlCR^ Crt/d.

CREA tiE 80.787/0

tr@

EEEEI
I

tr@@
II@@

@@

@@I
@@@@

trIIII@EItrItr@

oRc-EsÍRAoA-UGAçÃo-AMG_350--M6-238-R€v05.xlsm - cronoBrama PàEina 2 de 2
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(? FORTUNA
DE MINAS

PLANILHA 
"ODELO:DESONERADA

PRAZO OA OBRA:

6 Meses

CONTRATANTE

ESTRADA OE LIGÂÇÁO ÂMG'350 (FORTUNA DE MINAS)- MG-238 (CACHEIRA DA

JANEIRO/2024

I
PROJÊTO:

BÂSES

PREFEITURA MUNICIPAL DE FÔRTUNA DE MINAS - MG

t

í.1

2

2.1

3

3.í

3.2

3.3

1

1.1

1.2

4.3

1.1

1.1.2

4.5

/t.6

MOBILIZAçÃO E DESMOBILIZAÇÃO

itoBtLrzÂçÁo E DESÍtrOBlLlZAçÃO

ADÍÚINISÍRAçÂO LOCAL

AD]IIN ISÍRAçÃO LOCAL DA OBRA

sERVrçOS lNlClAS

IDÊNTIFICAçÃO DA OBRA

CANÍEIRO DE OBRAS

sERVtçOS TOPOGRÁFICOS

INFRAESTRUTURA

SERVIçOS PRELIMINARES

TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAçÃO ASFÁLTICA

DRENAGE]II , OBRAS DE ARTE CORRENTE

OBRAS COMPLEMENTRES

MODALIDADE E ACESSIBILIDADE URBANA

slNAl-lzÀçÃo vERTlcÂL E HORIZONTAL

TOTAL DO ITEM - 1

TOTAL DO ITEM . 1.'I

TOTAL DO ITEÍÚ . 2

TOTAL DO ITEM .2.1

TOTÂL DO ITEM . 3

TOTAL DO ÍTEi' . 3.í

TOTAL DO ITEM . 3.2

TOTAL OO ITEÍÚ . 3.3

ÍOTAL OO lTÊM . il

ToTAL DO ITEM -,í.í

TOTAL DO ITEÍÚ .4.2

TOTAL OO ITEM - 4.3

TOTAL OO ÍÍEM . /í.4

TOTAL DO lTEir - /í.4.2

TOTAL DO ITEM -,í.5

TOTAL DO |TEM _ /í.6

R$ 37.046,24

R$ 37.046,2,í

R$ 928.6E5,í6

R$ 928.6E5,í6

R0 338.567,79

R$ 3.376,90

R$ 6í.607,15

R$ 273.sE3,7,t

R517.255-869,27

Rl 127.213,24

R3 5.916.05E,07

R$ E.278.295,05

R§ í.8sô170,65

R$ 602.77,qí8

R3 24.520,43

R3,{50.837,6s

ÍOTAL DO í1NTO

oRC'[STRADÀ-LI6AçÃO-AMG-35O--MG-238-REVO5-XISm-Resumo Páginá1de1

fr'

PLANILHA RESUMO . SERVIÇOS

eoL:11,23%

REV_00

21lO3nO21

JLI,IANA GONç"q!VÉS OTÍVEIRA

E {GAnHElRq Cwa



CoI,ITRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE FORTUNA DE MINAS - MG PLÂNILHA MoDELo
OESONERADA

PROJEÍO: ESTRAOA DE UGÀÇÁO ÂÀ'G350 (FORTUNA DE MINAS). ME238 (CACHEIRA DA PRATA)

BDI - SERVTÇOS

REV_OO

02t0512021

DE RODOVIAS I fERROVIAS

(1+Ác+§+R+6 )(1+DD)(1+Í)BDI _
( 1-r)

8Dl= -, = 24,2§a
( 1,O0O0 - o,o66s )

ton uu col{foRMt Â(oRDAo ne 2fr2l2013 Tcu - PlE iúÂlo

1

It
[( 1,Oo@ + 0,(xi5 + 0,m74 + 0-(x)97 ]r I 1,(xx)o + 0,0121 lx I l,(xx)o + o,or&t l!

ÂC=

S+G=

oF=

t=

ÀDiflNrsÍRAçlo ctxrR t.
stculo +c^Â ÍVlras .
ilS€O.

Df5PES S FliaAICEliÀ! =

tUCiO =

IMPGÍ6 =

coFtNS

Pls

t5s

CPRB

4,55%

o,14%

o,91%

t,2t%

7,A3%

6,65%

3,WÁ

0,65%

2,50*
4,WÁ

oRc-ÊíRÀDA LtGAçÃo ÀMG 35(} MG 238-REVol.xlsm - 8ol Páginà 1 dê 1


